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o ALGARVE É SOBRETUDO LAURENCE OLIVIER
. UM DOS MAIORES ACTORES
INGLES'ES, NÃO ESCAPOU
� FAMOSO Laurence Olívíer; A' I

.. ATD,ACCA-O 00 AlG.ARVEU' um-dos maiores actores in- n
gleses de todos os tempos, ex-' ,_ _

traordinário intérprete de Sha

kespeare, cuja obra tem divulga
do por todo o mundo através d,0

.

cinema, Laurence Olivier, dízía
mos, esteve a descansar em por

tugal, acompanhado de sua mu

lher,
.

a actriz Joan Plowright.
Embora instalado em Sesimbra,
o casal não quis deixar de conhe
cer o Algarve. E assim Laurence
e -Joan fizeram uma rãpida di

gressão pela nossa Província,
permanecendo especialmente em

Albufeira.
Tanto um como outro foram

bastante discretos, evitando as'
declarações à Imprensa, descul

pando-se que «estavam em férias
e não queriam ser incomodados».
No entanto, sabemos que o gran
de actor ficou muito bem ímpres
síonado com o Algarve; quanto
à esposa, foi muito mais explíci-
'ta: gostou do Algarve mas

achou-o demasiado inglês!.

E nós a pensarmos que o Al
garve conservavà ainda algumas
çaracteríetícas portuguesas ...

. ........• . �•• :h ••
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UMA ESTÂNCIA D·E INVERNO
DISSE O S'R. PRESIDENTE DA REPÚBLICA AO INAUGURAR
O HO,TEL D·O GOLFE DA PEN/NA; QUE FICA' SENDO. O MAIOR

DA NOSSA PROVÍNCIA
I1ii\ ALGARVE esteve em festa 'durante três dias; com visitas oficiais

.

V' e ínaugurações de melhoramentos, alguns dos quais desde hã muito

exigidos pelas necessidades locais e de que o Jornal do Algarve se fe� eco por
vãrías vezes. Q_uis o Governo que 'as Inaugurações se proces's�ssem. d�ntro
do programa comemorativo do 40.· aníversãrío da Revoluqão Nacional,
deslocando-se, por esse motivo, ao" sul do Pals' o sr. Presídente .da República,
os srs. ministros do l;nterior, da Justiça e das' Obras Públicas,. da Saúde,
subsecretãrio de Estado da Presidência,' secretãrio de Estado da Aeronâutíca,
comíssãrío nacional do Turismo, além de
muitas. outras individualidades, a que- se

•• 4Q.

'juntaram outras do Algarve, que acorr¡pa-' vlSADOPELA.DELEGAÇAOnharam as comemorações;. De assinalar,
DE '''''�SURAentre estas últimas, o st. governador civil V.G1,"I

do Distrito, o sr. bispo do Algarve, os srs.

, almirante Tenreiro, dr. Francisco Vieira
Machado e deputado Sebastião Ramirez.,

p L A· N OUm dos grandes melhoramentos inau-
gurados pelo Chefe do Estado foi o Hotel - ------------- .... _

do Golfe da Penina, em Portimão, que
, fica sendo o maior da Provincia e um dos
mais vastos e modernos do Pais. -As íns

. talacõés da nova unidade hoteleira, mere
,

ceram os mais entuslãsttcoj, elogios dos
visitantes, pelo que representam de ín,

,
' teresse para p desenvolvimento turistico
do Alganve; e no seu discurso o sr ..almí- .

, rante Américo Thomãs disse: «Portimão
ficou, assim, .mãls rica e ficou, também,
mais rica esta zona' prívílegíada .de Por

. tugal 'que é o Algarve ... Muitas vezes

tenho afirmado, e estou disso convicto"
que o Algarve é, sobretudo, umaestâncía
de Inverno»,

Outra obra de vulto inaugurada foi
o Palâeío da Justiça de T¡�;vira; cujo
Municipio ofereceu um banquete em hon
ra das entidades visitantes..Também aí
usando da palavra,' o Chefe do Estado
declarou: «Em pouco mais de um ano

é a segunda vez que visito esta terra.
Pelo rosto dos tavírenses 'fiquei sabendo
qÚe eles tinham tido o maior contenta
mento com isso e eu também fiquei con
tente, porque quando uma 'parcela de
Portugal, grande ou pequena, se mostra
satisfeita, o Chefe do Estado tem também
de estar satisfeito. De resto, é sempre

um enorme prazer, para mim, an
dar de terra em terra, contactar
com os povos,' ouvi-los e conhecê
-los melhor. :Ill essa uma tarefa que,
felizmente, me não' cansa - uma

tarefa que não deve cansar nin
guém».

� "' .

o Chefe do Estado na Inauguração do novo hotel da..Penlna

A SITUA:ÇÃO DOS PRODUTORES·
DE ALFA,RR:OBA DO' AlGARVE

pelo dr. Ant6nio de SCI!u&a Pontes·

• •
ft ••

-'

Lisboa mais prõxíma do Algarve:
uma homenagem ao sr, ministro

das Obras Públicas

(Oonclui na 5." pdgina) .

MANIFESTOS MINEIROS
E DE AGUAS MINERAIS'

Fachada do novo Hospital de S. Brb de Alportel, agora Inaugurado

da estrada entre S. Bartolomeu de
-Messines e' S .. Marcos da Serra, me
lhoramento de grande ímportân-

�I O segundo trimestre deste ano
W foram feitos, no distrito· de
Faro, os seguintes manifestos
mineiros: no sítio de Albarrões,
Odeleite, concelho de Castro Ma
rim, um jazigo de calcopíríte nos

nomes de Alfredo Jacinto Costa,
Francisco Rodrigues Marreiros, Jo
sé Jacinto Costa e Maria Margues
Costa; e no sítio de Atalaia, Alte
(Loulé), jazigos de malaquíte, azu

TRES problemas há sobre a terra que rite e magnetite, no nome de Ivone
dominam todos os outros. Tais Faria de Aboim Pereira da Silva.

são nem mais nem menos que o amOI', Também houve um registo de
u riqueza e as armas. Do primeiro não nascente de âgua mineral erh nome

diremos palavra, por entendermos da Aquazul - Investimentos Tu
que, para ele, cada um lá terá a sua rísticos e Hoteleiros, S. A. R. L.,
solução. ensinada pela experiência. situada em redor da Fonte Santa
Dele'disse Dallte que até serve para de Quarteira, Loulé, na proprieda
mover o sol e as outras estrelas. Claro de do dr. Santiago de Sousa Pon-

_ (!'811CltH_na!" pd�na�)_�t_es�.�. _

A SETA E O ALVO
por TOROUATO DA LUZ

TR£S PROBLEMAS

J 4 NOV. 1966
E,. 'F�i

(Oonclui na 6.' ptJgWtJ)
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DE ACTIVIDADE

Volum,e apreciáveJ de obras e melhorá
mentos, em.que serão desp�n4idos9.000

'COÍ1tO�I' p�prevê para- �

1967 o Município
d'e' Vila Real de'

A-O Conselho Municipal de Vila Real de Santo Ant6-
A nío, que o aprovou, foi presente o plano de
actividade e bases do .orçamento para 1967, elaborado
pelo presidente do Município, sr. dr. António Capa
Horta Correiã, que no intróito do documento esclarece
constarem do mesmo apenas as obras de possível
realização no próximo ario e não uma descrição do

que falta fazer no concelho, _tendó-se também dili
genciado enquadrar a actívídade de 1967 no programa
dasœeallzações que hã alguns anos a Câmara vem

. procurando concretizar e que por vârías razões não
Edllfclo iI'OS serviços de fronteira e apeadeiro do Guadiana, em tem' executado. Para levar a cabo os melhoramentos
Vila Real de Santo António, junto aos quais val ser construido prevístos, calcula-se Uni total de 2.600 contes de

um parque de estacionamento auto.móvel receitas ordinãrias, sensivelmente iguais às do ano

decorrente e cerca de mil contes
em receitas de turismo.
No capítulo do saneamento e Iim,

··Santo

o DR. Jaime Guerr_eiro Rua falou na �.sembleia Nacional, sobre este Integrado na. visita do sr. Presi-
problema, na sessao de 24 de Março ultimo. dente da República ao Algarve, foiPensámos em transcrever aqui o

• inaugurado um troço de 14 Kms.
que o nosso deputado disse então, pa-
ra fazermos depois algumas conside
rações da nossa lavra, .certos da ra

zão que, então como hoje, continua
-a assistir a quase duas dezenas de mi
lhar de produtores de alfarroba algar
vios, com uma produção media anual
de 45.000 toneladas.
Depois de passar em rápida visita

o, que tem sido a: luta pela valoriza
ção deste fruto, seco, desde o tempo
em que ele presidiu à Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve, o re

ferido deputado acrescentou: «Como
então, a luta de interesses desenvolve
-se . entre a lavoura e os industriais
de gomas e farinhas (que são apenas
três) que chegavam a invocar, para le
var a água ao seu moinho, graves pe
rigos de ordem 'social em relação ao

O· MAR, COMO A TE.RRA,
PODE SER CULTIVADO

A IDEIA de «cultivan; o mar, em vez de o explorar pela pes�a, ape

llas pode parecer novidade para muitos países. embora em muitas par
tes da Asia a ideia iá não seja nova.

,

...
•

À medida que aumenta a popula-
i

ção do globo. aumenta também a CQn-

SIN,A L DE Â,LARME vicção geral de que o mar poderá Fe-

presentar, em futuro não muito dis-

.� .ÀS" CAL.DAS .D··E tante, soluçãoconcreta para o proble�
f"IIIII A . ma de se obterem maiores quantidades

de' alimentos para .populações que em

MONCHIQUE? termos demográficos, não cessam de
crescer de forma assustadora,
Apesarde todos os mais modernos

métodos utilk.adós na indÚlstria' da
pesca, o homem não explorou ainda
todas as. imensas possibilidades que o
mar oferece.

fi: M 19_65 as Caldas �e M�nchique
� atraíram menos ínscrições do

'que no ano anterior ..Elementos es-'

tatísticos mostram que naquele ano

foram apuradas 97'9 ínscríções, ou

(OotlDlui fIG 4Ztim4 ·ptJgifl(l) (OontinuIJ na 5." pdgina)
'"
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ACERCA DA INTERDiÇÃO DE ACESSO
A PRAIAS DO BA.RLAVENTO ALGARV10

O volume dos investimentos na pu
blicidade em jornais e revistas cons

titui um reflexo do desenvolvimento
económico. Assim, num progressivo

(Oonclui na 4m7ll(l PtJ�nal))I__1J.iiiillllllliiil�

Â PUBL,ICIDADE
E OS JORNAIS

IISlUBLICAMOS a anunciada resposta do nosso estimado colaborador
V sr. Eurico Santos Patrício, no seguimento da pOléID:ica ·travad�
com o sr. presídente da Câmara de Lagoa. Os nossos lelt?r:es contí-

nuam a ser os melhores ]UlZeS deste

'caso, em especiar os de Armação
de Pêra, que' quase «in loco» pode
rão apreciar a questão.
Até aqui, o Jornal do Algarve

tem mantido uma posição impar
.

cial em todo este assunto, limitan
do-se a publicar a correspondência

(Oonclui na 7.· fldgina)

LOTARIAS 'E TOTOBOLA

CAMPIÃO
- - -"'--_

.••. GRANDES

António

(Oontinua na 4.- ptJgína)'

ccTEATRO
PARA A'FAMILIA»
'RA1'l"SCREVEMOS um� carta r�

cebida do sr. Arméruo Aleluia
Martins, a propósito de um artigo
publicado no nosso jornal sob o tí
tulo: «Teatro para a Família».

Paderne, 26 de Outubro de 1966.

Sr. director do Jornal do Algarve
Ao ler no prestimoso jornal de V.

¡} artigo intitulado «Teatro para a Fa
(Ooncluí na .... ptJgifIG)
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salÍcle
riqueza 1_=i NA HORA PRopicIA ;5

, I Quase todas. as doenças são I!
__

su-sceptíveis de cura no início,
e, 'quanto menos avançadas, =1II .

d§ mats seguro e menos espen-
II diosa o tr_gta'p!!e� QJ'Qr exem- !!IE

r p1o, a um resfriadO banal ou I
= a uma gripe «sem. importan-
I cia» segue-se muitas vezes I_I uma infecção pulmonar gr(J¡-. II

I ve, como a pneumonia ou a

5 tuberculose. Tais ocorrências II serão evitadas se o médico =

I for ouvido desde os primeiros
sintomas. I

Ao sentir qualquer per- i!lii turbação da saúde, pro-

I cure um médico.

�-

ó a maior



JORNAL DO ALGARVE

INTERNATIONAL®
®MARINE EN"GINES

DE 40 A 450

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

HOTEL MONTE GORDO

VARANDA SOBRE A PRAIA

,TeRI .berto ào estiRiado Público salão
próprio para jogos, incluindo bilhar e

pináue-ponMue.
Delicl.e-se, cORiendo as a/aRiadas Alhei

ras de Mirandela que só o Hotel Monte
Gordo lhe o/erece.

Tele/o.ne 5�4-5�5 MON TE GORDO

;4�-H$'Æ·-

,

C R O N 'I C Â
D E- FARO

.J o A·o L.. EALpor

Não,d.++CamposCol+oa!
, v

A
NOTíCIA veio como a alvorada matinal:. primfeiraténue, confusa ainda, imprecisa! Depois crIOU arma

autêntica e surgiu pungente: o dr. Emílio' Campos
Coroa, que há dez anos tem vindo a desenvolver e a alimentar
de modo ímpar a vida artística da cidade, pediu a exoneração
de director artístico do Grupo de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve. Ê evidente: mui-... \

tos dirão que o assunto inter- sempre 'acarinhando como 'era de-

d
. - - dev ver os valores e as obras da nos-

no uma. agremraçao n�o aeve
sa terra e só falando e notandb o

_ser ventilado nas pagmas do que são, quando desaparecem> _o
jornal provincial. Mas faça-se nosso formu�ado desejo, que ,é um

a justiça, senhores (e tanto protesto: «N?-o, dr, Coroa, não pode
de injusto e de ingrato tem haví- nem de:ve deixar o seu Grup�, por
do neste assunto) de se comprovar que a cldad� e o Algarve ,mUlto lhe

que o aludido Grúpo, pela activida- devem e muito esperam ainda rece

de desenvolvída, pelo contributo ber do seu amor, da sua grande al

honesto e sério que tem trazido à ma e do seu saber de homem que
vida cultural da Província e pela trata o Teatro por tu!s.

. maneira como tem sabido prestí-
giar o nome da cidade e do Algar- FARMACIAS DE SERVIÇO
ve, de hã muito deixou de ser um

«clubezinho» a mais ou a menos

para ser um valor ao serviço da
nossa terra. E todos, também;
(esses mesmos que aleivosamente
tém deturpado a obra de dez anos

vividos dia a dia a lutar para os

outros e pelosoutros) hão-de fazer o..,. .... _""" ...._ .... ææ .... ""'..... """'_ •• ·

a justiça de concordar que a alma

.grande dessa obra e quíçá o mais

sacrdf'icado, tem sido o dr. Emílio

Campos Coroa, que com uma acti
vidade profissional 'árdua e esgo
tante, tem vindo a dedicar-lhe to
dos os escassos momentos de des
canso.

Acreditamos que razões muito.
fortes (e talvez não andemos lon-.
ge da verdade ao prevermos antes

��e mais a incompreensão) o te
nham levado a isso. Mas porque
esta àtitude acarreta graves pre
juízos ao património espiritual do
Grupo, aqui se lança o brado de
inconformismo e- mostra a plena
necessidade de algo se fazer para
que o único Grupo de Teatro desta
cidade e um dos mais válidos e

queridos grupos de amadores de
Portugal, não cesse a suá activida

.

de. Às entidades oficiais, cumpre
agir, pois estã em jogo um valor
da cidade, que tanto tem perdido
pelo desinteresse de alguns. Aos
elementos do Grupo de Teatro, seulS
companheiros de missão e de ideal,
gue com o conhecido médico vi
veram momentos inesquecíveis, por
esse País fora e nó seu tabernãcu
lo artístico, que é o Teatro Est(l..
dio, impõe-se um cerrar de fileiras
e mostrar que a amizade é ainda
uma linguagem de compreensão
entre os homens da Arte.

'

De nós, membros deste público
anónimo que «mea culpa», nem

Hoje - Monteplo.
Amanhã - Higiene.
Segunda-feira - Graça Mira ..

Terça-feira - Pereira Gago.
Quarta-feira - Pontes Sequeira.
Quinta-feira - Baptista.
Sexta.-feira - Oliveira Bomb...

IN MEMORIAM
DO MU AMmO [ARLO� PI[OIIO
Perdidos Amor e Sorte,
A Mocidade perdida,

.

Fui pedir perdão à Morte
De ter gostado da Vida:

Faro, Nov rlôô,

ROCHETA CASSIANO

Casa Residencial
Francisca Martins Madeira

Quartos a:.nplo81 CORI

luz 'própria. ldobilia IJ

e ,roupa" tudo novo •

Rua Castilho, n.· Z3-
_1.0 _:_ Telefone 23'185-
FARO.
......_----------_....

Dr, José Correia do Kascimento
Pas�ou .à situação de a,posentado o

sr. dr. José Correia do Nascimento,
ptofessor efectivo do '7.0 Grupo do
Liceu Naçional de Faro, onde, leccio-.
nou curante mais de 30 anos; 'impon
do-se pela sua competência e aprumo.

ÂI�NÇ¡O SURDOS ,DE FARO'
A CASA SONOTONE INFORMA QUE A VISITA MEN·

SAL DA SUA BRIGADA-TÉCNICA A CIDADE DE FARO, É
SEMPRE NA TE!lÇA-FEIRA DA SEGUNDA SEMANA· DE
CADA MÊS.

Todas as p·essoas que sofrem de d�ficiê'ncia au ..

ditiva pJdem consulbu,' os nossos técnicos, especiaU..

zados em exames audiométricos e experiências com

as respectivas próteses auditivas.

Depois da recente viagem dos nossos gerentes a LDn

dres, onde se reali1;ou o último CONGRESSO DE AUDIOLÓ
GISTAS, podemos afirruar que "apresentamDs as melhares
marcas de aparelho.s para correcção' da surd�z.

OS NOVOS MODELOS EM {ÍCULOS, RETROAURICULA
RES, DE BOLSO, MODELOS POPULARES e ainda os minús
culos aparelhos MllALCE V e VI são o expoente máximo da
CIÊNCIA ELECTRO-ACÚSTICA.

Sem qualquer receio, consulte-nos e apreciará DS resul
tados õbtidos com o aparelho, previamente escolhido pelo
exame aud'iométrico, que lhe proporcionará Il melhor recu':
peração auditiva.

ESTE M�S A VISITA A FARO t NO DIA US

NO HOTEL FARO
£, DAS 9 As 19 HORAS

Em LISBOA, todos os dias úteis, na CASA SONOTONE

POÇO DO BORRATEM, 33 - s/l- Telef•. 868352 • 885978

Em viagem de negócios e de estudo,
seguiu para a Irlanda, Inglaterrp, Bél
gica, Suíça e Itdlia o nosso prezada
colaboraâox

.
sr, Joaquim Manuel Cabri

ta Neto, administrador-delegado de Es
tab. Teófilo Fontainhas Neto, Com. e

Ind., S. A. R. L.
= Por via aérea reçressœram. Il sua re

sidencia em San- Diego, Califórnia (Es-'
todos Unid"os da América) o. nOS80 ami
ao e prezado assinante er. José Baptis
ta e sua esposa, sr.· D. Maria Carolina
Baptista, que entre nós e em especial
na B'useta (terra de sua naturalidade)
p'assaram alguns meses de fraterno con

vívio com familiares e amigos.
= Regressou do Ultramar, onde estece
em miss/lo de ·soberania, o nosso assi
nante er. Renato JOBé Martins Gon-
çalves.

.

= Com sua esposa regressou do Algar
"'ve a Di,sboa, o sr, dr. Jesé 1stdro Far
rajota Iõocheta, nOl1so asBinante naquela
metalle.
7,Fov tr-ansferido da agencia do Banco
Nacional Ultramarino de Port-alegre pa
ra a de Alcdcer do Sal, o nosso assi
nante sr. Oéear Vieira Ita Silva Nobre,
==: A-eompanhado de sua esposa, encon
tra-se em Lisboa, o sr. José Ol2ndido
da Costa Ág'lUU, nOS80 a.ainante em

AlcantarUha.

Doente

No Hospital da U'1tram8r, em Li3boa,
sofreu ,atma intervenção cirúrgica, o nos
so IJ8sinante sr. José Manuel Madeira
RoJão, residente na 'F'UlIeta.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias UrinárIas

Dr. Diamantino D. Baltazar
/

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
15 (excepto a08 sábados)

. -

[oDsuIt6ria: Rua Sarpa Pinto Z3-1.° - faro

Tllals {[UNltóriO Z Z O 11
.

alsid60tia Z 4 7 61

R�aliza ..se �manLã a

festa do Livram.ento"
No Livramento (elmpátlco altio da

fregue31a da Luz de Tavira e junto it.
E. N. n.· 125) etectua-se amanhã a tra
dicional festa em honra de Nossa Se
nhora do Livramento' que se venera
em capela própria. O programa 4 o

seguinte:
As 7 horas, MNa de morteiros e re

pique de sinos; às 12, missa soleni
zada com homIlia ao Evangelho; às 15,
recitação do terço do rosário acom

panhada de cânticos; às 16, procissão
com a veneranda Imagem da Senhora
do Livramentoh havendo sermão ao re
colher e abril antada por uma banda
de música; às ;m. aiJerutra do. bazar
e leilão de ofertas; às 22, exibição
do categorizado Rancho Folclórico da
Casa do Povo da Luz de Tavira.
A parte coral da festa está a cargo

do excelente grupO coral da vizinha
povoação da Fuseta.

As melhores Trinchas do Mundo I

DROGAS MESQUITA - PORTO I

Oferece-se
T�(ni(o de Me(âni(a
(om diploma da Natio
nal S(hools. £om (arta
dQ pesadvs,
�espvna ao n.o S.2()V.

Rua Baptista Lopes, 19

Telef. 24357 F Â R O

A NOVA SONDA BEllATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEl E FILTRO' DE RuíDOS

OLHÃO
TRAINEIRAS:

57.793$00 Fernando José. ,

57.252$00, Estrela do Sul. .

52.498$00 Flor do Guadiana
50.220$00 Lurdínhas • • •

35.870$00 Augusta Marla .

.

33.803$00 Mar de Prata. . . .

31,741$00 Nova Sr,'- da Piedade.

211.500$00 Salvadol'a

2'1.920$00 Restauração. .

26.079$00 Pérola do -�Ã_rade
21.458$00 Flor do Sul. .

19.797$00 Rainha do Sul .

16.843$00 Brisa . . . .

'16 . .090$00 Ivoninha . . .

16.014$00 Princesa do Sul . .

15.774$00 Pérela do Guadiana
12.232$00 Conserveira _ . . .

11.460$00 Idalina da Carmo. .

6.310$00 Vulcânia ". . . , .

Pérola do Barlaventa
538,652$00 Lela. . . . .

Nova Clarinha .

Amazona .

Algarpesca
Trio ...
Mirita ..

De S a 9 de Novembro

VIL� REAL' DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Conserveira .

Infante.' . .

Raulito
Refrega ..

Flór do Sul.
Prateada .. '

Diamante ...
Norte .•..
Audaz' ..

'

..

Ag-adão ..••
Triunfante . .

Princesa do Sul
Leste . . I •

Maria Ralla ..
Rainha do Sul .

Vivinha . .

Pérola. do Guadiana .

Nova Liberta
Brill&

Total

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

Mês de Outubro

FUSETA
CAÇADEIRAS:

•• ,0

87.845$00
78.820$00
75.431$00
7:1.604$00
70.866$00
,64.672$00

,

63.041$00.
58.323$00
53.559$00
47.534$00
46,633$00
46.150$00
41.707$00
4O.79�$_00
33.034$00
26.738$00
18.991$00
11.419$00

.

9.390$00
256.345$00

1.202.89�$00
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æ li Encontra-se em Silves, Ele vrsita a

�. _ 'IISOAWI § seus pais, o sr. dr. José Garcia Do-
i ' § mingues, que como, bolseiro da Fun
O'III11I1I1111111111111111110""IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIOIIUIIIW. dação Calouste Gulbenkian, realâzou

Eng. Sebastião Ramirez no passado ano lectivo, um novo tra
balho de especialização arábica em

Jd SEl encontrá na .sua QUinta de m- Espanha.
'II'j-a, em Vila Nova de Cacela, acompa- E I QI'> 'i II'>I'> ti n'

.

nhado de sua esposa e=emrtranoa=ccm»
� m�-__ -:r-¡ --

o _r. � uarCla Domin-
valescença da melindrosa intervençllo gues procedeu a estudos de Língua e

cirúrgica' a que foi submetido na Amé- Literatura .Arabes e de História das
r.ica do Norte, fi) -er. eng. Sebastião, Ra� Instituições Muçulmanas e da Culturamire.lf, deputado pilla' Aigarv•.

Islâmica, na Paculdade de Filosofia
Fim de curso e Letras da Universidade de Madrid,

tendo .rnais uma vez obtido as mais
Concluiu a sua ticenciatura fim c.en

cias Matemdticas a Br.' dr.' Maria altas classificações, entre as .quais a

Odete Laura O'aniço, filha da 31'•• D. «Distinção com Louvor», No. Institu
Júlia Laura Caniço e do ·sr. Francfsco to de Estudos Califais da Real Acade-
vosé Caniço.,

.

mia de CÓrdova, .de que .é membro

Partidas e chegàdaa' honorário, estucou Epigrafia Árabe,
sob a orientação do prof. Ocafie Ji
ménes, o maior especialista de Epi
grafia Arabe da Península, de renome
mundial.
Em Setembro último, devidamente

autorizado pela Fundação Calouste
Gulbenkian, que Ihe facilitou a deslo
cação a Itália, tomou parte na III
Reunião, realizada em Ravello (Nãpo- Senhora da Orada '.'

les), do Congresso dos Estudos habes Seis de Maio . . . .

I lâ
. .

C lh P Pérola da Fuseta . .

e s rrucosv ,a cujo onse ° erma- Santo Condestável . .

nente pertence desde 1962. Apresentou Novo Albano Marques.
uma tese sobre «Conceito e Limites São João da Fuseta

do Ocidente Extremo do Andaluz» Alto Mar. . . , .

(
.

ori h' ,

)
. Divina Graça . . .

. ternt no 0Je português que mere- Dois Irmãos Unidos
ceu os maiores louvores de alguns ara- Noyo São Jorge .

bistas presentes, e, devidamente con- ���a ��,?;� 'AÜee' :
sultadas as

�

autoridades competentes, Ana Lueía . . . •

uma proposta para que a IV Reunião Cinco Manas . . .

I do Congresso dos Estudos Árabes e 'I'Iagozínho . . . . . .

sr.« do Carmo da F'useta ,

'Islâmicos, prevista para 1968, se efec- Deus seja por mim.
tue em Portugal. Esta proposta foi Oriente
aprovada por unanimidade no Conse-

. Benvinda Maria ..

lho Permanente do Congresso e por
D'iverslJS

açlamação entusiástica na Assembleia
Geral.

'

rlfsl·0 .·"aldl··lIho
ALBUFEIRA

'I O Alaga-se prédio ROllO mobilado

Com boa vista· para o

mar.A banhos ouao ano.

Trata Trav. Coronel
Águas, 19 - Albufeira.

Total

AS DIFICULDADES RESOLVEM-SE.�.
Se na sua região não encontra

Nllrolusal

NI'rapar OU

NII�a'o de cálcio

três magníficos adubos dos 4 N ' N N N, ou
se tem alguma dificuldade em os obter no

seu forn�cedor habitual, seja ele quem for,
dig&-o por um simples postal a

de Portugal
R. dos Navegantes, 53.2.° - Lisboa

que lhe dirão o que deve fazer.

NXO POUPE NO� ADUBOS

De 3 a 9 de Novembro

58,310$00
42.820$00
42.100$00
41.750$00
35.080$00
25.510$00
23.240$00
22.550$00
20.675$00
20.355$00
19.670$00
15.430$60
13.850$00
13.120$00
11.970$00
10.900$00
10.590$00
6.550$00
5.735$!l0
4.600$00
4.035$00
3.870$00
2.200$00
2.050$00
1.670$00
1.650$00

Total 460,280$00

ATAIR ESPECIAL

PESCA DO ALTO I
De 2 a 8 de Novembro

QUARTE�RA
TRAINEIRA:
Neptúnla . . �. . . 4.705$90
Artes diversa8. . . 89.298$00

Total 94.003$00'

L_:::°:':.:A ' I
De S a � de Novembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Mirim ..

Alvarito .

Praia Três ir�ão's
São Paulo
Belmonte.
V1Jlcânia . . .

Anjo da Guarda
Algarpesca .

Flora . . .

Novo S. Luis
Nova Palmeta
Cinco Marias
Neptúnia . .

Lola ....
Senhora do Caill
Nave ... '.
Maria Benedito
Leãozinho ..

Fóla, .

Marisabel .

Praia da Vitória .

São Flávio .

La Rose ...
Praia: Morena .

Portugal 5.·. .

Trio ....
Sol . . . '. .

Estrela de Maio
Portugal 1.. .

Oca ....
'

..

Ponta da Galé .

90.800$00
82.¡50$00
74,3,00$_00
59.200$00
58.600$00
58.1O�0$.00
5U(;)IiI$�0
50.100$,00
49.600$00
48.900$00

-48.500$00
44.100$00
4O;7¡;0$00
39.400$00
32.500$00
32.300$00
30.300$00
24.900$00
15.600$00
10.100$00
6.780$00
5.200$00
4;000$00
3.800$00
3.300$00
3.300$00
2.900$00
2;200$00
1.800$00
1.700$00
1.300$00

'.

Total 978.080$00

ELAC

COM FILT�O DE RUIDOS

De 3 a 9 de Novembro

LAGOS
TRAINEIRAS:
Sagres. . . , . .

Milita . , . . , .

N. Sr.' da Pompeia .

Marisabel .. _ .

Brisamar ....
N. Sr.- da Graca .

Pérola dé Lagos .

Costa de Oiro .

Vulcânia ..

Mirita ...

42,950$00
15.730$00
15.600$00
13.700$00
8.630$00
6.670$00

-

2.340$00
1.790$00
670$00
410$00

Total 108,490$00

A melhor Pincelaria de sempre!

DROGAS MESQUITA - PORTO

Vende-se um prédio
ElO ArlDação de Pêra,

próximo do mar e do lDi-'
radoiro da Fortale2:a.
Boa .. ituação para qual
quer ralDo de neáóeio.
Trata Bento Alves

Duarte ..
' Telefone 9.a

AleantarilL.a.



TRESPASSA-SE
Café bem situado e com freguesia na Rua

José de Matos, 57, em Faro, por motivo de reti.

rada de um dos seus proprietários para o Ul

tramar.

Tratar com o próprio na morada acima in

dicada das 9 às 24 h., ou ainda pelo telefone
n.O 23252.

MAIS uma unidade hoteleira de alto,
mvel ocaba de ser inaugurada no

Algarve e desta vez com honras de

inauguraçâo por Ohefe de Estado.
Com a condiçllo de estar, prO'¡'lta, no

Verllo de 1968, foi considerada com a

classificação de interesse turístico, mais
outra unmade.
Em vias de conclusão e dizem-nos que

preeter a abrir à exploração, temos mais
cinco hotéis, tudo do mais moderno e do
mais luxuoso apetrechamento sob o

ponto de vista funcional.
Podemos dispor hoje, em toda a Pro

víncia de mais 15 boas unidades em

funcionamento, pelo menos, que, acres

cidas às cinco em acabamento e às
de que se inicia agora a construção, ao

Algarve âarão para um futúro pr6xi
mo, digamos 1968, uma capacidade para
mais de �.ooo pessoas.
üontœnâo com as numerosas pensões

ultimamente instaladas, remodeladas ou

melhoradas e, diga-se de passagem, al
gumas com acentuados requintes de
luxo, a nossa Província pode, sem exa

gero, albergar mais de 5.000 turistas
exigentes.
Isto sem falar nOB centros de campis

mo cuja capacidade totalmente lo
tada na época balnea?', poderia propor
cionar talvez um número igual, àquele
de turistas menos exigentes.
Há portanto necessidade de criar mais

centros de campismo, dado que a sua

utilizaçllo, embora nos meses de Verllo,
é altamente compensadora e de boa ren

tabilidade, sem os grandes enoœrçoe das
unidades hoteleiras.
Talvez no ,campo das comidas, isto é,

no género' restaurante, este progresso
nllo seja tilo not6rio, embora hoje em

qualquer terra do Algarve já haja uma

noção de exploração muito' mais !1Cen

-tuaâa, no sentido de servir bem e se

tenham igualmente multiplicado os res

taurantes onde o cservir bem» nao seja,
totalmente comer barato e em t'empo
rápido. '

O que é inegável, se bem, que isto
custe para as 'Pessoas não algarvias,
é que esta Província atingiu um grau
de desenvolvimento no campo turístico,
que nao tem igual em qualquer outra
regido do Pai«, exceptuadas as regiões
de Lisboa, Porto ou Coimbra, Parede
-aos, portento, aconselhável que o ,Al
garve vá merecendo da parte das enti
dades que estruturam e dirigem o Tu
rismo nacional, mais interesse, mais
carinho e mnis compreensão pelos seus

problemas, fazendo-se convergir para
aqui 'alguns simp6sios, congressos e

reuniões que 'até agora têm. sido mono

polizados pelo centro e norte do País.
Parece-nos igualmente que seria in

teressante que a TV nos seus progra
mas de divulgação de riquezas do País,
aparecesse mais vezes pelo Algarve e

que no cultivo da rubrica de folclore
se arquivassem mais motivos relativos
Il riqueza coreográfica e etnográfica da
nossa Província.
Mas, como diria 'o BT. Pedro Homem

de Melo, o Algarve está lonae do Mi
nho e n6s conhecemos com mais pro
priedade e prof'l!ndidade o folclore âoe

ÁRVORES DI FRUTO
SELECCIONADAS

lados de Braga, Viana, Barcelos, e, va
m08 lá, até Il' alta Estremadura.
cO Algarve fica lá muito ao sul e para

n6s, homens do Norte, o coração de,
Portugal começou a bater aqui». Mas,
é bom nao esquecer que o Algarve, ape
sar de ter andado sempre junto à
coroo, como Reino aparte, nao tem tido
as atenções que têm. sido dispensadas
às regiões nortenhas e sofre até, quase
que íam,os dizendo, uma discriminaçllo
que, se nao é racial é pelo menos de
línguC/J, e costumes, para' nao falarmos
dos itinerários de visitantes estran
geiros.
Ao Estado cumpre, poW, dotar esta

regido com melhores meios de comuni
oação, traçando novas estradas que en

curtem o percurso entre o Algarve e o

Norte do País, facilitando assim um

maior aproveitamento e difusllo do tu
rismo no territ6rio do continente, pois
sendo o Algarve porta de entrada de
muitas divisq,s, a facilidade de inter
cambio entre as diversas regiões, per
mitirá espalhá-las, com mais aprovei
tamento nacional.
Nilo é procurando e8conder ou camu

flar a preferênous irreversivel que hoje
se vertttoo do estrangeiro pelo Algar
ve, que se aumentará o número de visi
tantes. Nilo é procurando o isolamento
do Algarve, a província melhor dotada
de infraestruturas hoteleiras, que se

aumentará a potencialidade turística de
'outras regiões. O contráriOLsim, é que
nos parece boa política e aa mais pro
veitosa para o turismo nacional.
Nilo é tapando a zona de maior pro

jecção turística e em plena eootuçõo que
se consegue valorizar outras regiões
já há muito encaminhadas para o tu
rismo, mas ultrapassadas no presente,
pelo Algarve.

REPóRTER X

As mais lin
das ROSAS pre
miadas em con

cursos Interna
cionais.
Camélias, ar-

1Iii..�iij�M bustos, arvore
dos, bolbos, se
mentes de flo
res e hortaliças.

Alfredo Moreira da Silva
& Filhos, Lda.

Viveiristas autorizados D.O 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO
'I'eleg.: Roselãndia Tel. 2957

JORNAL DO

JORNAL DO ALGARVE
N.o 503 - 12-11-966

TRmUNAL JTJDICIAL

[omana de Vila Real de Santo AntAnlo

Anúncio
a- PUBLICACÃO'

ALGARVE

Concurso Fotográfico sobre

M o ti vo s A I g a r v i o s
Como noticiámos, a Casa do Al

garve, em Lisboa, realizou o III Con
curso Fotográfico de Motivos Algar
vios, cujo regulamento se encontra à
disposição dos ínteressados, na Súa
secretaria. O prazo para a recepção
dos trabalhos termina na terça-feira,
devendo estes respeitar exclusivamen
te à nossa Província e obedecer às
modalidades: costa maritima; paisa
gem; folclore; arquitectura (tipos, mu
seus, etc.); monumentos e aspectos tí
picos de cidades, vilas e aldeias ou

lugares, a distribuir pelas secções: A)
-- fotografía a preto e branco, for
matos entre 24x30 e 30x40; B) - fo
tografia a cores, entre I8x24 e 30x40;
C) - diapositivos a cores, montados
entre 24x36 ou 6x6; D) � filme-docu
mentário de 8 mm. (tempo mãxímo.de
projecção 15 minutos).

Por este se anuncia que na

Acção Especial de Justificação
Judicial de Direito de Proprie
dade pendente na Secção de
Processos do Tribunal desta
comarca, proposta por MA-

, NUEL RODRIGUES PEREI
RA e mulher MARIA DUR-,
VALINA GUERREIRO PE
REIRA, ele industrial, ela do-
méstica, residentes em Olhão,
são CITADOS OS INTERES
SADOS INCERTOS para con

testarem, apresentando a de
fesa no prazo de DEZ DIAS
que começa a correr depois de
finda a dilação de TRINTA
DIAS, contada da segunda e,
última publicação do respee
tivo anúncio.

O pedido consiste em que se

ja reconhecida à Câmara Mu
nicipal de Vila Real de Santo
António a sua qualidade -por
prescrição aquisitiva - de do
na da parcela de terreno a se

guir identificada, cedida por
alvará aos Autores e, conse

quentemente, julgar-se justifi
cado o direito dos mesmos Au
tores à seguinte:' - PARCE
LA'DE TERRENO de forma

trapezoidal, sita em Monte
Gordo, freguesia e concelho
de Vila Real de Santo Antó
nio, omissa na matriz e na

Conservatória, com a área to
tal de 41,60 m2, confrontando
do Norte com os Autores, Sul 2.a PUBLICACÃO
com Rua ainda: sem nome, - Pelo Juízo de Direito desta
Nascente com João Lopes e comarca, secção da Secretaria
do Poente com Rua Pero Vaz adiante referida correm édi
de Caminha. tos de vinte dias, contados da
Vila Real de Santo António, 2.a e última publicação deste

29 de Outubro de 1966. anúncio, citando os credores
desconhecidos do executado
António Jorge de Castro Vilas
Boas, casado, gerente comer
cial, residente na Rua Porta
de Portugal, nesta cidade, para
no prazo de dez dias, posterior
"àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por IREL - Socieda
de Importadora de Artigos de
Electricidade, Lda., desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Lagos, 6 de Outubro de 1966

O Escrivão de Direito,

João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Olímpio da Fonseca

Vande-S8 uma i:8Sa
flm Portimão

Vende-se
Propriedade no sítio de Alea

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se

mear, figueiras, amendoeiras, al
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram

-se algumas ruínas pré-históri
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 503 -12-1l�966

COMARCA DE LAGOS

Anúncio

Na Rua Alexandre Her.
culano, 132, com 8 divisões,
marquise, grande quintal
com árvores de fruto, ga,
ragem, que deita para a

Travessa Alexandre Her.
culano.
Resposta ao n." 8.203.

o Chefe da Secção,

Jahne Cruz Borges da Silva

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Francisco Rosa Raposo

Falência de José ROdrigues Custódio
(A CORRER TERMOS NO TRIBUNAL JUDICIAL ¡DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO)

VENPE
Toda a existência do estabelecimento comerciei composto de mercearia
e taberna, incluindo o direito ao alvará desta, situado na Rua Cândido dos
Reis, em Vila Real de Santo António;.J"

Q prédio Urbano sito à saída de Olhão, na estrada de Peares, inscrito na

respectiva matriz sob o artigo 1.538 e descrito Qa çQnservatória do Registo
Predial de Olhão sob o número 15.472 a folhas 2 v. do livro 8-40, onde
está instaláda uma fábrica de conservas de peixe pelo sal, toda a existência

��_�_�� _d_é)__mesma fá_brica io_oluindQ máquina.S e utens.ílios.. _e _o djrejt_o _à_ e.xplo_-
ração desta;
O direito à exploração de uma fábrica de conservas de peixe pelo sal e toda a

sua existência, incluindo máquinas e utensílios, em Vila Real de Santo António;
A enviada «Tempestade) ancorada na' doca de Vila Real de Santo António;

1

2

3

4

.. S E

Recebe prop,ostas e dá informações o administrador da falência e encarre

gado da venda por negociações particulares, Dr. Francisco José Assis Rodrigues,
Rua Gonçalo Velho, n.O ó-rfc - Telefone 503 - MONTE GORDO. '

, .

AGU'AS- TERM'AIS
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

�UALDAS DE MONCHIQUE
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Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve, AleRtejo

De novo em loco a Rua
Dr • .Joaquim Tela

LAGOS - 'No Jornal do Algarve de possível à/Junta, de colaboração com o

5 do corrente referimürnos às alterações Municipio" oferecer coisa que seja de

dos taípais em alvenania na Rua Dr. molde a alegrar-nos, como o arranjo dos

Joaquini Telo e porque prezamos a taludes fronteiriços às zonas da Ribeira

paz entre tOdôs, desejarlamos não vol- e Hospital Velho?

tal' a falar em tal rua, de modo a não
A EMPRESA D'O CINE-TEATRO IM-

incomodar quem quer que fosse.
PÉRIO PROCURA TIRAR PARTID'O,

Acontece porém, que passámos junto 'MAS.". _ Continua a empresa da úní
a ela repetidas vezes por dia, e vermos

ca casa de espectáculos com que Lagos
um dos passeios intransitáveis por algo conta, procurando tirar par-tido do facto,
que se tornou necessário para servir o

mas, em nosso modesto entender, sem
prédio dos taipais de alvenaria, decor-

resultados favoráveis, para a sua acção
ridas que são semanas, senão meses,

e prejulzo para os respectívos, frequen
afigura-se-nos prejudicial aos interesses

tadores.
colectivos, além da nota destoante que Os preços, já de sí elevados em rela-
se oferece a quem passa. /: - o -

'd d
Poderão alegar-nos escassez de calce- çao ao meio, sao acresci os quan o sur-

teiros mas tratando-se de trabalho não ge um ou outro filme de renome, e isso

consü:ierado de luxo, um pedreiro ou dá azo a descontentamentos e a diminuí

mesmo servente não o poderia efe'ctuar? ção' de frequência, resultando decerto

O Municipio, grato nos é registar, prejuízo para a empresa, sem lucro para

mandou reparar recentemente quase to- a propaganda que tais filmes merecem.

dos ou todos os passeios calcetados, Isto aconteceu com o filme «Africa,

dando assim exemplo digno de ser imi- adeus», exibido no domingo, e como se

tado pelos munlcipes que por conveniên-
nos afigura prejudicial sob todos os

cia própria revolvem grandes extensões pontos de vista o aumento nos preços

de passeios e pavimentos na via pública. dos bilhetes para filmes cuja exibição

Se o Municipio faculta as obras, aos
'

possa contribuir para que repudiemos
o mal, aqui fica o nosso apelo aempre

munícípes cumpre corresponder, repar
sa do Cine-Teatro ImpérIo, no sentido

rando a via pública. tão breve quanto de ainda que com sacrificio, vir a aprepossível. sentar filmes de categoría, respeitando
EM VIAS DE POLUIÇÃO AS AGUAS os preços estabelecidos desde a reaber

DO ,MAR, JUNTO A POVOAÇÃ'O DA tura da casa.

,LUZ?.,-- Recentemente, percorremos um LAGOS CONTINUA MAL SERVIDA
caminho para além da Luz que junto ao DE EI"ERGIA EL'ÉCTRICA _ Talvez
mar já serve algumas vivendas de bom

porque a empresa que fornece a energia
gosto reparando que de deterrninado eléctrica a Lagos tem a seu cargo expíopontó, onde nos informaram ir ser cons- ração superior às condições das insta
truído -um hotel, parte um cano que se lações de que dispõe, sâo inúmeras as
nos afigurou de esgoto, em direcção Interrupções, com prejuízos pessoais e
ao mar. E porque os esgotos para o ter-i d 1 d

' '

tâ
.

mar podem prejudícar grandemente o
ma errais e e eva a Impor ancia,
No sábado passado, em que o Algar

progresso da Luz, que mais se valori-
ve teve a honrosa presença do Chefe

zará na medida em que mais limpas as do Estado, também se registaram as
águas que a circundam se conservarem, costumadas interrupções, isto apesar das
permitimo-nos chamar a atenção de precauções que sabemos terem sido to
quem de direito, no sentido de se evl- madas pela empresa.
tal' qualquer acção que possa contri- Conclui-se, pois, que argo está mal
buir para o afastamento dos muitos tu- e já alguém autorizado, nos referiu que
ristas que preferem a Luz para as suas duas linhas para o Algarve não seriam
férias. de mais, para remediar as deficiências.
Continuaremos alerta, confessando que Se a empresa tem recursos e deseja

o nosso desejo seria, quando voltásse- servir bem, não será viável a instalação
mos ao assunto, poder referir que o de mais uma linha, que contribua para.
nosso' receio era injustificado. nos poupar às costumadas interrupções,
UMA N'OTA ALEGRE QUE LEMBRA algumas por períodos superiores a 15

OUTRA TRISTE - A Junta Autónoma minutos?
de Estradas, diligencia, estamos con

vencidos, tornar 'mais alegres as nossas

estradas. Assim, planta árvore aqui.
chorões acolá, dentro das suas possibi
lidades alindando as estradas, de for..
'ma a que nacionais e estrangeiros se

convençam de que algo de útil está a

ser feito.
-

Desta vez, as pracetas que se situam
°na zona do Hospital de S. João de
Deus, vulgo Hospital Velho, foram enri
quecidas com desenhos e plantações que
de certo modo prendem, mas a ilota ale
gre que esta realização nos proporciona,
faz-nos lembrar a nota triste que ofere
ce a Avenida dos Descobrimentos. Nesta
tudo demonstra abandono, pois as árvo
res que restam são autênticas moitas,
e o relvado é tudo menos relvado. Aqui
eleva-se, ali não se nota, numa pala
vra, aparenta ser propriedade sem dono.
Sabemos das dificuldades para man

ter em estado de poder ser vista uma

artéria como a Avenida em causa. Cons
ta-nos que para a Junta, se toma en"
cargo demasiado a: conservação do que
inicialmente foi idealizado para o embe
lezamento que se Impõe. Mas, não será

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA
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Japonesas da acreditada
marca «BROTHER DE LUXE»,
assistência garantida no

agente oficiaL em Faro, An
tónio Gonzalez, Rua Dr. üli
veira Salazar.
Aceitam.se agentes para

algumas lncalidades. Repre
sentante geral: A. P. MER
CANTIL, LDA .. Avenida Almi- .

rante Rtlis, 10 C. - LISBOA.
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SERA INOPORTUNO ...

Q UE a estação ferroviária seja dota-
da, e quanto antes, com uma cabi

ne telejônioa pública, melhoramento de
grande importancia, pois que se encon

tra a consideráveZ distancia da Fusetaf
Acontece que, mormente nos comboios
'Vindos de Lisboa ao 'pretender chamar
-se um autom6vei de aluguer, quer para
a Fuseta, quer para outras terras servi
das pela mesma estação, o passageiro
tem de percorrer o. caminho a pé e de
pois com o táxi ir recolher a bagagem.
Beria Zango fastidioso e desnecessá

rio, pois tanto a Administraçtlo GeraZ
da a. P., como a sua colega ão« a T.
T. conhecem a plena necessidade do ee

tetone, enumerar 08 inc6modos e trans·
tornos que o facto acarreta. Até para
o pr6prio serviço e interesse da a. P.,
a instalaçtlo de telefone na estaçtlo é de
grande e urgente importancia.

... Que a aamara Municipal deste
concelho e as entidades da sanidade pú
blica pensem p6r fim à estrumeira exis
tente junto à estradà e pr6ximo à pas
eaçem. de níveZ' E eZa formada pelo
Zixo acarretado pelas carroças do Mu·
nicipio, que fazem a limpeza da terra,
o que dá ideia de ser uma «estrumeira
em franco crescimento». Be [osse no in
terior da propr.iedade, aceitava-se mas

em-terreno elevado e paredes-meiaS com

a principal via de coesso, é que é algo
de ins6lito.
Tudo leva a crer que novas moradias

a exemplo da recém-construída, hão-de
Zadear a «futura avenida» até' Alf"n·
danga. Be importantes razões de inc6-
modo não bastassem, este facto, cremos,
seria mais do que suficiente para moti
var a troneterénoia da «proveitosa:. ee

trumesra!

..• Que haja maior consideraçtlo pelos
consumidores da energia eléctrica' Fre
quentes vezes temos de recorrer ao can

deeiro a petr6leo, fieZ amigo que sem
ressentimentoB suprime as constantes e

assíduas falhas. Tal frequ�a atingiu
já um índice confrangedor e algo está
errado em tudo isto. Em especial à

. hora do jantar, começa o tremelicar das
lampadas a que se segue a escurídtlo.
Até quando, este suplício'
Ao público que tem obrigaçtlo de li

quidar dentro âoe prazoB estabelecidos
as suas taxas à Aliança, deverá ser

garantido o fornecimento da energia.
eléctrica em condições normais, como
Be impõe!

JOÃO LEAL

rINTAS «EXCELSIOR.

PLANO
dfl Vila
raonclU8tlo da 1.' pdgbl4)

peza, salienta-se que, «posto em

execução, durante o ano em curso,
o serviço de recolha de lixos, com

a utilização de viatura apropria
da e corpo de cantoneiros de lim

peza, vai iniciar-se dentro de dias
o serviço de limpeza das ruas da
sede do concelho, com pessoal pri
vativo do Município. eFoi rescin
dido o contrato com o arrema

tante dos serviços de limpeza, e

tnícía.se agora uma nova etape
com a sua completa municipaliza
ção. Pretende-se colocar estes servi
ços a um nivel tal que possa a se

de do concelho ser apontada como

exemplo de uma povoação límpa».
De facto, a circunstância de existir
uma completa rede de esgotos e ha
ver bons pavimentos em todas as

ruas, pode tornar possível, com a

ajuda da população, a efectivação
do que se pretende. Estes serviços
serão dotados com o material e pes
soal que se verificarem necessários
e durante o próximo ano o seu fun
cionamento abrangerá também a

praia de Monte Gordo, para o que
será adquirida mais uma viatura
de tipo apropriado. Está em estudo
uma postura respeitante à coloca,
ção do lixo para recolha na via

pública, e aos vazadouros em terre
nos públicos_ ou partíeulares.
No que respeita à rede de esgo

tos, projecta-se iniciar a constru

ção da 2.· fase da rede em Monte

Gordo, de forma a substituir a exis
tente na maior parte da povoação,
já antiquada e em mau estado.
Refere o plano, no sector dos

arruamentos na sede do concelho,
que foi concluido e entregue na. Di

recção Geral dos Serviços de Urba

nização o projecto de continuação
do alargamento da Rua de Angola
até à concordância da Rua Barão
do Rio Zêzere e que uma vez efec
tuada esta obra ficará bastante
melhorada uma da. principais vias

utilizadas pela camionagem e de
acesso ao porto, caminho de ferro
e zona industrial norte.
Vai ser actualízado o projecto da

Rua 3, de forma a permitir, uma

vez aprovado, que se proceda às

expropriações necessárias e ínícío
da obra, fundamental para uma

boa distribuição do trânsito de lí,

gação à Rua-de Angola. Será tam
bém executado o alargamento do

troço entre o radiofarol e a Aveni
da da República, para fazer face
ao movimento de veículos ali regis
tado e vai ser instalado junto aos

serviços de fronteira, um parque
de estactonamento para automó
veis ligeiros, camionagem de servi-

«l00l- • insuperável
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DE ACTIVIDADE

ço público e turístíco e praça de

táxis, melhorando-se os acessos aos

serviços de fronteira e ao apeadeiro
do Ouadíana.

Continua a aguardar-se a aprova

ção do projecto de electrificação
do sitio das Hortas

No que respeita a electrificação,
lê-se no documento que o Município
aguarda desde 1963 a aprovação do

projecto de 'electrtñcação do sítio

das Hortas. Têm sido inúmeras as

diligências efectuadas para poder
darcse-lhe inicio, pois é necessária
não só aos habitantes daquele lugar
como à C. P. a fim de se proceder
à electrificação da estação de Mon

te Gordo. «Inclui-se esta aspiração
no plano, mas com reservas quanto
à sua efectivação por não ser pos
sível prever a data de aprovação
do respectivo projecto».
Na praia de Monte Gordo cons

truir-se-á mais um posto de trans

formação, justificado pelo aumen

to de consumidores, e será remede,
lada parte da rede existente.
Proceder-se-á à substítuíção dos

postes de iluminação da Avenida
Ministro Duarte Pacheco em Vila
Real de Santo António e à instala

ção de iluminação no troço entre
o radiofarol e a Avenida da Repú
blica. Vai ser aumentada a ilumi

nação pública no Bairro do Mata-

'douro, no qual é feita a ligação
domiciliária, sendo também melho
rada a iluminação pública da sede
do concelho, com a substítuíção em

diversas ruas das lâmpadas exis
tentes por lâmpada. de vapor de
mercúrio.

Vende-se

EM PORTUGAL

O carro do ano

oscar
autontóvel
1965

RENA

.cl.lrlbuldor E�oluéivol UTIC Avenida d�.Llb.rdad., 1aO-LI.boa • AVlnlda do. AlladOI, HICS-Porto

Resumo das obras a realizar

Empregado
Precisa firma em Vila

Real de Santo António, ida
de 25 a 28 anos, com conhe
cimentos gerais de escrítõ.
rio e dactilografia.
Resposta ao D. o 8.158.
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Eviagens Rara a

AUSTRALIA
coma

&

apreces
• •

especais
.
(Janelro a Maio)

Consulte o seu agente de viagens ou
o Agente Geral em Portugal: '

JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Slrnllrdlno Costa, 47 - Lisboa 2 - Telef. 370231 (8 linhas)

....................................................

«Teatro para ei Família»
(Ooncl'lu40 da 1.· pdl1UUJ)

milia» que se refere à participação do
grupo de teatro da Sociedade de Re
creio e Instrução «Padernense Clube»,
na final do Concurso de Arte Dramá
tica das Colectividades de Cultura e

Recreio e dos Grupos Dramáticos In

dependentes no qual representou a

peça «Os vizinhos do rés-da-chão» da
autoria de Fernando Santos e Almei
da Amaral e por não concordar com

as palavras nele inseridas venho como
presidente da colectividade e director
do referido agrupamento, retorquir a

algumas das afirmações do, subscritor
que com as simples iniciais M. B. se

esconde no anonimato.
Apoio a criti�a e tenho o maior

respeito pelos crfticos pelo seu cons

trutivo labor e porque em certa medi
da estou ligado a esse campo de

acção, pois desde há vários anos cola
boro com os vários sectores da Im

prensa, mas não posso deixar de dis
cordar da maneira como o autor do
artigo se refere à participação do Pa-:
demense Clube, no concurso deste
ano e que se tenha lembrado de o es

crever quando já são passados quinze
dias após a representação no Teatro
Avenida.

O autor da crónica depois de fo
car todo o estenderete- de defeitos,
que são muitos reconhecemo-lo, mas

não tantos como diz, põe em dúvida
as finalidades culturais do Padernense
Clube e lamenta que com tão baixo
nivel artístico o grupo tenha concorri
do e se tenha deslocado até à capital.
Realmente o grupo não tem nivel

artístico capaz de entrar em conjron
tos com os restantes grupos, partici
pantes na final e nós, porque somos

realistas e temos os pés bem assentes
no solo, sabemo-lo e estamos cons

cientes disso. Inscrevemos o grupo no

concurso, porque o mesmo era desti
nado a amadores, como nós somos e

como não nos foi exigido um exame

de admissão, como pretende e indica
através das suas palavras, a nossa ins-

1001 tem nivel internacional

crição foi aceite. Apresentámo-nos na

fase regional ou de apuramento sem

quaisquer outras pretensões que não
fossem as de aprender mais, ou quase
tudo, porque pouco sabemos da difi
cil e ao mesmo tempo fascinante arte.
que é o Teatro. Com a nossa parti
cipação no certame coube-nos a es

pinhosa missão de representar o Al
garve, aliás modesttssimamente, em

virtude do magnifico grupo do Circu
lo Cultural do Algarve, que muito
admiramos, não ter participado. Como
atrás já disse' não tlnhamos preten
sões e a escolha para a final em Lis
boa causou-nos imensa surpresa por
não ser esperada e porque bem sabe
mos da diferença existente entre o

nosso grupe e a maior parte dos esco

lhidos para a final, já porque só há
um ano iniciámos a nossa actividade
e porque não dispomos de elementos
em quantidade e qualidade para gran
des cometimentos, na actualidade e

os conhecimentos são portanto muito
limitados.
A escolha que o autor considero

errada deve-se à escassez de concor

rentes na zona sul e provãvelmente
foi feita com a intenção de incremen
tar e incentivar-na nossa Província, o

gasto pela arte de Talma.
Pena é que o crítico, em vez de es

gotar todos os adjectivos na sua prosa
depreciativa. não descubra maneira ou

alvitre quaisquer hipóteses para con

seguir que no Algarve, tão arredio
dos problemas de cultura, possam
aparecer agrupamentos em quantida
de e qualidade capazes de realizarem
espectáculos teatrais com o nível que
pretende.
Quando conseguir isso serei eu o

primeiro a felicitá-lo, pois deixaremos
de ter sõmente teatro para a família,
como foca no seu artigo, para dar
lugar a espectáculos de elevado índi
ce artístico.
Por agora só tenho a lamentar que

SI) tenha feito depreciações a grupo
que não sendo famoso, mas porque
representou a nossa Província mere

ce todo o apoio e incentivo, fazendo
notar que por ser o único a se ins
crever terá de ser considerado, como

é lógico, o melhor do Algarve no con

curso deste ano.

Pedindo imensa desculpa e ao mes

mo tempo agradecendo toda .a aten

ção dispensada ao publicar esta carla.
Entretanto me subscrevo com elevada
consideração e particular estima

de V. etc.

ARMÉNIO ALELUIA MARTINS

d ln Sa n to .. n to'nio ajardinamentos e arborizações exi
� ,.., gidos pela expansão urbanística da

sede do concelho e Monte Gordo.
No edificio da Câmara, onde há

pouco se efectuaram ímportantes
obras na Secretaria, Serviço de
Assistência e Tesouraria da Fazen
da Pública, melhorar-se-ão no pró
ximo ano, os serviços do Tribunal
Judicial e da Secção de Finan

ças. Caso se verifique - como se

espera - a inauguração da nova

cadeia; comarcã, proceder-se-á. à

instalação de um museu-biblioteca
e de um posto da Comissão Muni

cipal de Turismo, nas dependências
agora utilizadas pela cadeia.
A fim de se melhorar a produti

vidade do Serviço de Obras, será

adquirida mais uma viatura tipo
«Jumper», adquirindo também a

Câmara um veiculo-patrulha, que
ficará exclusivamente ao serviço do
Posto vila-realense da P. S. P., pa
ra tornar possível um eficaz servi

ço de policiamento na sede do con-

celho e em Monte Gordo.
.

Junto ao apeadeiro do Guadiana

e em terreno cuja cedência vai ser

requerida à Junta Autónoma dos

Portos, construír-se.á uma retrete

pública.
'

Em Monte Gordo, proceder-se-á
à venda de um lote de terreno des

tinado à indústria hoteleira, cuja
localização já obteve as necessá

rias autorizações e contínuar-se-ão
a vender outros terrenos para cons

trução de edificios de habitação.
Está concluído o projecto de re;

modelação do edifício do antigo Ca,
sino e espera-se levar a efeito uma

primeira fase no próximo ano, cren

do-se .ñcar
.

assim com um centro
de convivio à altura daquela mag
nifica praía,
A Câmara continuará a subsí-

O Bairro do'Matadouro e o Monte
diar, a Santa Casa da Misericórdia

e o Centro' de Assistência Social e,
Tamissa vão ter água canalizada como em anos anteriores, a satis-

Conta a Câmara promover em
fazer na totalidade os encargos com

1967 a ligação domícílíáría de o internamento,. tratamento e trans,

água no Bairro do Matadouro e porte de doentes pobres. A Comis

no sítio das Hortas (Monte Tamís; são Municipal de Assistência, já

sa), continuando os trabalhos, há reorganizada, será dotada com as

anos iniciados, de pesquisas de' verbas necessárias para o desem,

água potável para abastecimento penho da sua missão.

de Vila Nova de Cacela. Com o objectivo de tornar menos

Em terrenos municipais, a norte perigoso o trânsito na sede do con

da Praça de Touros, vai criar-se celho, anuncia-se uma revisão da

um novo viveiro, em substítuíção respectiva postura.
do existente nos terrenos anexos

ao Matadouro, de forma a tornar

possível a efectivação de futuros As obras de interesse público que a

Câmara Municipal se propõe realizar

no próximo ano, são as seguintes, com

as respectivas dotações:
Em Vila Real de Banto Ant6nio: cons

trução da Rua 3 ligando a Rua Teófilo

.

Braga à Rua de Angola, 200.000$; troco

C t
entre o radiofarol e a Avenida da Re-

asa com erreno a qua- . pública, 200.000$; arranjo da zona junto

tro quilómetros daPraia ao posto fronteiriço da Alfândega,

d L
'

á
100.000$; conclusão da Rua de Angola e

a uz com gua cana- alargamento no perfil estudado, 3()0.000$;

lizada e luz eléctrica. E construção do Aeródromo Municipal,

L I f
200.000$; reparação e alargamento da

uma casa na uzo n or- E. M. 611, 200.000$; reparação do camí

ma Ourivesaria Santos nho municipal1.264 da E. M. 611 à Pon-

_ LAGOS
ta de Santo António, 20.000$; construção

• de uma retrete pública, 100.000$; cons

trução de um bairro para. pobres,
600.000$; arranjo urbanlstico do Bairro

do Lazareto, 100.000$; caminho de aces-
.

so à cadeia comarcã, 160.000$; constru
Cão de moradias de renda económica em

Vila Real de Santo António, 2.• grupo,

3.000.000$.
Em Monte Gordo: construção das: Rua

A (ligacão); Rua B; Rua Pero Vaz
de Caminha; Rua Gonçalo Velho (con
tinuação); Rua Pero de Alenquer e

Travessa Bartolomeu Dias, '360.000$; ar
ranjo da esplanada, 60.000$; conclusão

das ruas 13 e 14 e prolongamento da
Avenida Infante D. Henrique, 170.000$;
construção da Rua Diogo Cão e Rua 1,
500.000$; construção da Rua 9, 400.000$;
construção da 2.' fase dos esgotos,
500.000$.
Em Vila Nova de aaéela: eonstrução

de um cercado, 300.000$; construção do

caminho municipal 1.253 das Cevadeiras

ao caminho municipal 1.260, 120.000$;
construção do caminho municipal 1.244
das Laranjeiras à Torre dos Frades,
500.000$; conclusão do caminho niunící

pal1.236 da Nora a Santa Rita, 120.000$;
revestimento betuminoso do caminho

municipal 1.248 do Buraco à Manta Ro

ta, 100.000$; revestimento betuminoso do

caminho municipal 1.242 do Buraco à

Igreja, 100.000$; revestimento betumino

so do caminho municipal 1.248 das Ce

vadeiras à Manta Rota, 100.000$; repa
ração do caminho municipal 1.245 da E.

N. 126 ao caminho municipal 1.24.2,
50.000$.
Obras a realizar pelo orçamento da

Zona de Turismo: construção de um

Posto de Turismo em Vila Real de

Santo António, 100.000$; conservação e

melhoramentos diversos no Parque de

Campismo, 60.000$; remodelação e bene
rícíacãc da Esplanada Oceano (antigo
Casino), 400.000$; arranjo do Parque de
Turismo e construção de um Parque
Infantil e ringue de patinagem, 20.000$;
arranjo da esplanada entre o Hotel e o

antigo Casino, 100.000$; jardins, praças
e parques, 75.000$; serviços de limpeza
da. praia de Monte Gordo, 25.000$00.
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Amendoeiras
e oliveira" en�ertadall
eLn zaDJbuieiro, mat:.....
nilAa árada, pron'lall a
plantar, liende, Joao
Madeira em A.LTE.

Vende-se

Frigorífico a Petróleo

Elecfrolux, tsllldQ nOVD,

(om bOil condições de paga
minto. T,af. na Pensio Ave.
nida - TAVIRA•
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Para todas a8 informaçõ"
dirija-se ao escritório da
TAP meis próximo

Em FARO:

Plu. D. Francisco Gom". 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre.' a

,Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal. 3 - rI',
.
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TRANSPORTES AÉREOS PORTU6UESÉ8

A. DE SOUSA PONTES

seu pessoal fabril, que, afinal, se ve

rificou não atingir uma vintena.
.0 problema ainda tem hoje mais

acuidade, porque, sendo a polpa de
alfarroba quase destinada à indústria
de rações, o produtor vende-a a pre
ço menos remunerador e vai tomar
a adquiri-la em rações cujos preços
têm sofrido sucessivas subidas. De

resto, é o que sucede com as sêrneas.
«Este assunto dará matéria para

uma larga exposição que deixarei, por
isso, para uma próxima oportunidade
e com maior desenvolvimento.

«Determinou-me, porém, a enunciá
-lo já hoje a circunstância de terminar
em Abril próximo o regime de drau

baque estabelecido para a importação
de grainha estrangeira, de que tem re

sultado o aviltamento do preço do

produto nacional.
«Nessa altura, o Governo será so

licitado pam regularizar o comércio
da grainha, sendo natural que os be

neficiários do regime vigente se ba
tam pela sua renovação.

"Antes que isso aconteça, é imperio
so que seja alertada a Secretaria de

Estad-o do Comércio para os males

que a lavoura está a sofrer e que, por
direito próprio e no âmbito da sua

competência, a Federação dos Gré
mios da Lavoura do Algarve lhe tor
nará certamente a dar conhecimento
pormenorizado.

«Bastará, por isso, que hoje enun

cie, muito sumàriamente, a situação.
«Quando a indústria de gomas acu

sou as suas congéneres estrangeiras
_de virem ao mercado nacional, pro
vocar a alta por lhe criarem dificul
dades, experirnentararn-se várias solu
ções que, por incompletas e provisó
rias, nunca satisfizeram ninguém, aca

bando-se por instituir como último re

curso, que não resultou, um regime
de draubaque, ainda em vigor e por
prazo que vai terminar em Abril pró
ximo.
«Daí resultou que a grainha, que

era adquirida à produção à razão de

De imposlí'l'el imitação!
,

DROGAS MESQUITA - PORTO

Lustres
Fazemoll n o v o II, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
"'brica, Av. ft de Outubro, 203,
r/e, eaq.. - Te1ef. 771639 -

LISBOA.

(OoncJU84o da 1.· pdgWJ)

cía porque, uma vez concluido, en

curtará de 60 Kms. a distância en

tre Lisboa e o Algarve. Foi a al
tura de' prestar homenagem ao sr.

ministro das Obras Públicas, cujo
nome - assim o anunciou o sr.

presídente da Câmara de Silves -

ficará ligado a uma das três pontes
do referido troço.
As inaugurações prosseguiram

em S. Brás de Alportel, onde o be
nemérito José Lourenço Viegas
mandou construir um hospital que
importou em mais de três mil con
tos e que doou à Míserícórdla lo

cal. O estabelecimento dispõe de
56 camas, maternidade, salas de

grande e pequena cirurgia, raios X,
laboratório, agentes físicos, etc.,
snoontrando-se modernamente ins
talado. No acto inaugural o sr. al

mirante Américo 'I'homás condeco
rou o sr. José Lourenço Viegas com

a comenda da Ordem da Beneme

rência, pronunciando um discurso

do qual extraímos o seguinte pas
so: «Eu louvo a acção de V. Ex.",
sr. José Lourenço Viegas, e tenho

o maior prazer em colocar no seu

peito a comenda da Ordem da Be

nemerência que me foi proposta e

de muito boa vontade concedi. Pe
na tenho que não possa muitas ve

zes usar do meu poder nesta maté

ria, para condecorar mais e mais

beneméritos como V. Ex.'. Todo o

nosso povo precisa de beneméritos
e todos aqueles que conseguem,
embora à custa do seu próprio tra

balho, acumular alguns bens de

fortuna, não devem esquecer os

que o não puderam fazer».

Homenagens de Barlavento

a Sotavento

Durante a sua visita ao Algarve,
o Chefe do Estado inaugurou tam

bém a estátua de D. Afonso TIl em

Faro, e a dlstrtbuíção domiciliária
de água à freguesia de S. Marcos

da Serra, observando, ainda, na ca

pital do distrito, o novo cais do

porto comercial. Por toda a par-te
foi alvo das mais calorosas home

nagens da população e das autori
dades locais que, de Barlavento a

Sotavento do Algarve, acompanha
ram os passos do Supremo Magis
trado da Nação, desejando que no

vos melhoramentos provoquem vi

sitas semelhantes, sintoma de pro
gresso para a nossa Província e de
interesse pelo Governo central.

TINTAS cEXOELSIOR�

lodla correspondêneia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo doConde Barão, 42 - Lisboa-2

SOaU�T(S PARA HOMEM GABAR,DINES

Em mousse, muito

bonitos 4$50

-,

SORTIDO MO�STRO
PARA HOMEM, SENHORA

E CRIANÇAS

GABARDINE EM .TERYLENE
com espume, paro homem, não há Iguel
no Pafs • 550$00

GABARDINE EM NYlON

o melhor nylon que se fabrica, forros boni
tos, todos os tamanhos para homem 450$00

, SOBRETUDOS DE MOUSSE. DE ACRILAN,
DE FAZENDAS NACIONAIS E ESTRAN
GEIRAS
um conselho de amigo: visite-nos antes de
comprar, verá que dá por bem -empregado
o:seu tempo

GAB�RDINES DE SENI:fORA
em «Terylene) ou Napa - temos urne gren
de.colecçêo

GABARDINES�DE RAPAZES

ternos pero Iodes es ldedes

FAZENDAS
PARA, CASACOS CURTOS E COM

PRIDOS, PARA VESTIDOS OU SAIAS

TEMOS O MAIOR SORTIDO
A PREÇOS MELHORES DO QUE Al&UMAS FABRICAS DÓ PAis

(Peçe ernostresí

CETIM DE LÃ. com 1,40 (ergo
todes as cores • • • • •

FEl!�O DE LÃ, com 1,40 lergo
faz.lindas confecções •

45$00
"-

75$00

--_ - _-"

A situação dos produtores A visi,ta do Chefe do

(O� ..���roba 6�� oad�!�����ta,-" ,Estado ao Algarve
hoje por 3$50.
O facto de a alfarroba triturada

obter - por agora - pelas fãbricas
de rações, preços que oscilam, excep
cionalmente, entre 1$70 e 1$90, per
mite que a, alfarroba inteira se tran

saccione, pela lavoura, por cerca de
25$, quando, se a grainha se vendesse
a 6$,' teria uma cotação de cerca de

30$, por 15 Kg. Todavia se o tritura
do volta ao preço normal' de 1 $20
ou 1$30, o fruto descerá para 18S
ou menos.
'uA agravar as consequências desta

descida, a lavoura vê os seus males
duplicados com uma subida constan

te de salários e um aumento cada
vez maior da carência de mão-de
-obra, de que a emigração a vai san

grando.
«Posso ainda afirmar que, actual

mente, existem em poder dos fabri
cantes de gomas grandes quantidades
de grainha (ou sementes), quer de ori

gem nacional, quer estrangeira, não

estando delas compradores; que nos

_
estabelecimentos trituradores, os stocks
da grainha atingem cerca de 2.000 1.
deste produto e que a alfarroba intei
ra em armazém deve produzir outro
tanto.

•Vejam-se as perspectivas se o drau

baque for renovado!
«Entretanto, quando as sementes va

liam 6$, o germe delas extraído ne

gociava-se a 2$00 cada quilograma, e

hoje, segundo o Boletim do Fundo de
Fomento de Exportação, vende-se a

3$ sendo precisamente os mesmos de

então os preços das gomas. Dado que
as sementes se vendem a 3$50, fácil
é de concluir quem lucra com o que
a lavoura, como sempre, perde ou

paga.
«Ela é o permanente sujeito pagante!
«Isto me basta para solicitar, em

nome do Algarve (e não só em nome

dos lavradores, que têm voz própria),
pois os algarvios, mesmo quando não
são produtores agrícolas, têm a sua vi
da dependente, em grande parte, d-o de
safogo da lavoura que, ao aproximar
-se o termo do decantado regime de

draubaque, se estude uma solução que
tenha na devida conta os ínteresses,
indiscuúvelmente legítimos, dos produ
tores de alfarroba, que são a quase to
talidade cos lavradores algarvios.

"Mas que não se renove o regime
de draubaque•.

_

Terminamos aqui a transcrição da

intervenção do nosso deputado dr. Jai
me Rua, e antes de prosseguirmos nos

comentários que elas nos sugerem,
apenas queremos informar que o sr.

deputado perdeu o seu rico tempo:
o draubaque da semente de alfarroba
foi renovado.

'

Em mousse d•• It•

classe • . . . . . 5$90

o mar, como a terra, A- SETA E O ALVO
Pode ser cultivado (OonclUII(lo da Z.· pdqina} a educação. E, deste modo, cessados

que cá em baixo serve a outros mo-
todos os motivos que pudessem dar

vim�n�os. _!Vão nos metamos pois em origem a combates entre as ideolo
materia tao altamente controvertida. gias e os povos, assistiríamos surpre-
Do segundo bastará dizer que é sos ao renascer 'glorioso 'do amor e

mesmo, mesmo, a única virtude que
das belas artes, já que de ódios e ma

falta ao pobre. E do terceiro convirá las-artes andou o triste planeta cheio
dizer, antes de mais, que ninguém se

até aos cabelos durante milénios.

res�rva opi;tião própria, embora haja, É evidente que tudo isto não passa
hale em dia, forte corrente inclinada de utopia. Infelizmente. Mas as uto
a pensar que não se deve mais dar a pias e as quimeras muitas vezes tam
César o que a César pertence. bém se tornam' realidades. Quem sabe
Se algum habitante de outro plane- se isto (vamos sonhar um pouco,

ta_ - um marciano supercivilizado, sim?) não se concretizará um dia e os

por exemplo, - descesse hoje, por mi- homens não voltarão a viver no an

lagre da ciência, até ao nosso, não tigo paraíso de que, por culpa de
deixaria decerto de ficar pasmado ao Adão (o tal da, maçã), foram expul
verificar como a riqueza das nações sos? É, pena que tal não aconteça.
está quase integralmente posta em ar- claro, porque hoje em dia todos temos
mas e como o 'amor está sendo exerci- a mania de sermos pacifistas e, de
do por namorados apenas, num cam- pois, havia de ser muito bonito, muito
po demasiado particular 'para poder bonito mesmo, acreditem!
ter qualquer repercussão universal. Ai 11 poesia! Estão mesmo a ver

Reunidos, por um acaso de sensa- que isto não' passa de ilusão poética.'
tez; os chefes dos mais importantes Era bom demais

,

se não [asse assim.
países da terra, para decretar o dese- Se /lOS interessássemos e soubéssemos,
[ado fim da produção bélica em todo efectivamente, analisar o .problema
o mundo, veríamos esta coisa espan- com aquele pouco de obiectividade e

tosa tantas vezes sonhada: as verbas proiundidade necessárias, diríamos
de guerra aplicadas na construção da que a questão, o busili-s principal do
paz. nosso tempo, é a falta de educação.

Seria, claro, uma fartura tremenda. Mas [alta de educação em toda a lati
Comida, roupa e casa' para todo o po- tude de pontos de vista por que a ex

bre do orbe . Dinheiro a montes. Bi- pressão pode ser encarada.
liões de engenhos atómicos sãbttamen- Disse alguém que a ignorância faz
te desviados para a agricultura que o pobre mais pobre porque lhe retira
tão precisada anda, coitadinha, e para a esperança da libertação. A inexis
outro campo igualmente importante: tência de afinidades espirituais, dire

mos nós, obsta a manijestações con

cretas daquilo a que se chama soli
dariedade humana.
E aqui entre nós que ninguém nos

ouve: o que falta, o que sempre fal
tará ao mundo, para a realização do
nosso sonho pacifista é a educação, o

combale cerrado a todas as formas
de ignorância. Idealismo? Decerto.
Mas quem pode proibir-nos dé so

nhar?

Em mousse Ii, mui

to quentinhos. 7$50

�m lã. . . . . 7$50

O NOSSO
CORREIO

.
Atel!ção Funchal! - Duas cartas de RSF foram rece

b�das nos ACB, contendo pedidos de vários artigos, porém
nao as po�emos atender, em virtude de faltarem as com
petentes dIrecções.'

At�nção Setúbal! - Desta cidad� sadina voltámos a
receber corr�pondência, pela segúnda vez, d� quem dese
ja ser atendido, mas também de novo se esquece de indi-
car a morada. .

'

Ofertas aos Doentes nos Hospitais - A exemplo dos
a�� anteriores, �ceitamos a partir de 15 do corrente, íns
crrçoes para envios de artigos do nosso ramo tais como

vestuário, etc. que depoís de 15 de Dezembro: altura em

que fecham as inscrições, remeteremos a todos os doentes
Internados nos Hospitais do País.

"

.

Secção de Amostras '- Esclarecemos' que todos os pe
didos �e amost�as, recebidos conjuntamente com pedidos

,

de artigos, só sao -atendidos depois da saída da encernen
da; enquanto que todosos pedidos que se refiram exclusi
vamente a amostras, são atendidos e enviados no próprio
dia� e� que os recebemos, quando entregues a.,té ao
melo-día. '

'

Serviço de Encomendas - Hoje, fazemos um avíso a
todos quantos residam no Ultramar e Estrangeiro: tam
bém para os vossos casos podemos enviar qualquer tipo
da nossa mercadoria. Consultem-nos,

Jorncl «Notícias
do Conde Barão»

Já conhece o nosso jornal? Ainda não?
Pois bem, se quiser conhecer e passar a receber todos

os meses basta escrever-nos. �

Aproveite fazê-lo imediatamente, pois ainda receberá
o deste mês e no próximo poderá ter oportunidade de re
ceber um brinde para o seu filho, se concorrer ao concur
so que ali se apresentará.

(OoncluBllo da 1.' pdg(ntJ)

A criação de peixes em viveiros Já
é de há muito conhecida não apenas
-no Extremo Oriente como na própria
Europa. Seitas religiosas criam peixes
para consumo próprio nos dias fes
tivos e, na Europa Central, o desen
volvimento desses viveiros fez-se rãpi
damente mas apenas em zonas de
agua doce .

Na Grã-Bretanha, o exemplo deu
frutos, mesmo em relação a peixes de
água salgada. Especialistas «iecha
ram» um braço de mar perto da costa
escocesa e, num centro próximo estão
a criar-se milhões de pequeninas sô
lhas, em condições estritamente cien
tíficas. Brevemente elas serão coloca
das no interior do «braço' de mar»,
ondese desenvolverão em segurança,
antes de serem pescadas.
A importância desta experiência é

bastante signijicativa pois em condi
ções normais, em mar aberto, apenas
uma, em cada grupo de cem crias, so
brevive, o que levou os cientistas' a
concluírem que, se o mar [osse como

a terra, a sua produtividade seria mui
to maior.
Na Grã-Bretanha as pesquisas rela

tivas à piscicultura em geral estão
progredindo ràpidamente. Todo esse

importantíssimo trabalho está sob a

coordenação directa do Ministério da
Agricultura, Pesca e Alimentos, que
conta com a ajuda da «White Fish
Authority •. Os peritos británicos em

penhados. nessas pesquisas encaram

com a maior atenção a possibilidade
de cultivarem os leitos do mar tal
como os agricultores cultivam os cam

pos.
O marcobre 71 % da superfície ter

restre, mas fornece apenas 12% de to

das as proteínas que consumimos.
Desta forma, não causa surpresa o

facto de muitos técnicos pensarem que
chegou a altura de se explorarem as

imensas .possibilidades que o oceano

nos oferece. Felizmente que as pos
sibilidades são imensas. Os mares po
dem prduzir anualmente 2.000.000.000
de toneladas de pescado, das quais
aproveitamos hoje em dia, menos de
50.000.000 de=toneladas, Assim, não I
de todo difícil prever-se a importân
cia que os viveiros de criação de pei
xes terão, num futuro relativamente
próximo. TORQUATO DA LUZ
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---- para-v�Iorização -do Turismo__Nacional
Um dos maiores campos de golfe do mundo, 214 quartos com ar condicio
nado, amplas salas, piscinas, banhos sauna, campos .de ténis, enquadrados
num cenário de sonho.
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Vinhos- para entrega no Estrangeiro

COSTA PINA -& VILAV�ROt LDA.

A garrafeira mais bem sortida de Portugal

COIMBRA

Rua dos Oleiros, 18

Telefone: 27489

FARO

Largo do Mercado, 40

Telefonea: 24060 - 23664

Acerca da interdição de acesso

a praia« do Barlavento algarvio
(GonclulI(to da 1.' página)

do lieu colaborador e a carta do

IIr. presídente do Município de La

goa. No entanto, chama a atenção
dos leitores e dos ínteressados que
se reserva o direito de não publicar
qualquer carta que lhe, pareça es

crita em termos menos dignos ou

insultuosos seja para quem for.

ARMAÇAO DE P1!iRA, 81-10-66 - Go

mo o Jornal do Algarve não nasceu

para e�itir insultos nem discussões

pouco agradáveis seja de quem for
_ «mas sõmente continuar a servir o

AlgClTve, a linda Província onde nasce

mos» 'palav?'as estas do seu fundador
ao iniciar o jornal, temos tido sempre

por 'norma Ileguir' e�ta orientaçllo e,

também, parqué desde os velhall tempos

naif afeiçoámoll de coração e alma aa

nosso Algarve, amando-o com a devo

ç(to fervorosa de quem deseja ve-lo cada

ve. mais próllpero e engrandecido em

todo o seu 'conjunto, para admiração e

apreciaçllo dos que nos visitam, em

prestígio d,e todos n6s, portugueses, de

tendemo-lo sempre com todo o ardor

da nossa alma. Mas já que o sr. pre

sidente da Gamara Municipal de Lagoa,
na sua carta depreciativa e insultuosa,

demente tudo o que tora dito no Jor

nal �o Algarve de 22 de Outubro pas

BAda, no Bentído preventivo de remediar

a tempo um mal que poderia vir a ter

gravefil consequ'i!cias pClTa o futuro, da

Hberdade de podermos ap?'eciar livre

m�te a costa alga?-via, nada mais te

mo. a tazer, e i,sto para o prestígio do

'0?'1!a1 em homenagem ao seu fundador,
dII qué, mui respeitosa e encU1'eeida
mente, solicitar ao sr. ministro das

ObrUII Públicas, eng. Arantes e Olivei

ra, q1f1l seja feito um rigoroso inqué
rito ao assunto em causa, para escla
recimento da verdade de: Se a obra em

que.tllo está ou nao dentro da Lei, se

estava ou nao vedada a passagem até
'unto ao mar,' se fora ou nao proibido
II qualquer pessoa passear por ali jun
to It costa, se foram ou nao insultados
lIenhoras e cavalheiros que, ao passa

r.m pela praia, tentavam subir a ram

pa du rocha pClTa irem ver a furna,' sa
bllT quem stto os funcioná?'ios que ga

nham Ali o dinheiro e que seja esclare

cid!) pelo IIT. presidente da Gamara de

Lagoa, os fins ocult08 que atribui ao

autar do artigo.
lfilto para que os leitores do Jornal

do Algarve fiquem sabendo da verdade

Varas de� eucalipto
Vendern:"se

Quem pretender dirigir à
obra da Empresa Litográfica
do Sul, Ld�., na estrada da
Praia de Santo Antónlo
Vila Real de Santo António.

f01pregados
HOTEL-ALGARVE
Pequ.ena unidade procura

escriturário com prática
de máquina e ajud'onte de

porteiro, preferindo-se com

conhecimento de Inglês.
Carta a elte jornal, ao

n.· 8.20%.

âos tactos • julguem depois ae um in

div�duo de Armaçl!o de Pêra (sem no

me) de Jurisprudência.'! balofas e fins

ocultos, é o maldiRIentll (lii. merece

o mais profunda deSlpre8o.

ACüTEIAS
"

-

OLHAO,
�

por JOst DOURADO

Vai adiantada a eons

t ...u�ão do acesso às

Escolas Primárias

REGISTAMOS com imefl80 prazer o

tacto avi?na referido porquanto
bastas vezes anotámos nestas m'6nicM
a absoluta necessidade da sua constru
cõo. O considerável número de crian
ças de ambos os sexos que frequentam
os estabelecimentos de ensino, SUOII na
Estrada Nacional e o sotrerem. durante
os tempos invernosos enormes dificul
âaâes no acesso aos edif{Cio. escolares,
nessas alturas cheio de lama e muitM
vezes de tal maneira alagado que lhes
nao permitia a utiliRIaçllo. A obra agora
iniciada irá certamente permitir o aces

so em baali condições aos dois edif{ci03
e por isso estão de parabéns os alunos
e protessores daqueles estabelecimen
tos de ensino.
Bem hajam as autoridade.! que tra

balharam para a solução de tão crucian
te p?·oblema.
AS RUAS TRANSVERSAIS À AVENI

DA DA ,REPOBLIOA ESTAO A SO
FRER BENEFIOIAÇOES - Desde há
vários anos que Aif ruas transversais
It Avenida da República aguardam pa
vimentaçllo. Tem estado nestes últimos
dias algumas dessas ruas a sofrer bene
ficias no seu pisa, caso das rUM Um
e Cinco, mas, no entanto outras há que
merecem atenção das entidad,es compe
tentes; porquanto se tornam, nOB, ac�uais
tempos chuvosos;' em uut'nticoll lama
çais. Estamos certae de que ela. irilo
enfileirar em brll'Vfl no plano dII obras
em curso.

JOVEM PINTOR OLHANENS¡¡; GOM
BONS eXITOS EM ANGOLA - Após
13 anos de estadia em Angola, está Iln

tre n6s a gozar' merecidas térial!, o

jovem pinto?' olhanense' Joaquim do
Carmo, que em Angola tem registado
assinalados Ilxitos em diversCJ8 exposi
ções, nomeadamente em--Luanda Am
briz e outras localidade8 da portugue
sa provincia. Oarmo, nome com q,ue all
sina os seus trabalhos e que é desenha
dor artístico do Instituto de Café de
Angola, tem merecido da crítica ango
lana os maiores elogios, baseados nos
muitos trooatno» apresentados nos di
versos pavilhões do Instituto de que
é funcionário, que se tem espalhado
não SÓ por toda a província angolana,
como pela África do Sul, Moçambique
e até na Feira Nacional de Santa?·ém.
Antes do seu regresso a Luanda, Joa
qu'im do Garmo pretende expor algumas
das, suas obras' em Olhão e Faro.

FARMÁGIAS DE SERVIÇO DURAN
TE A SEMANA - Hoje, Farmácia Pa
checo,' amanhã, Prouresso ; segunda
-feira, Oltumense; terça-feira, Ferro;
quarta-feiro; Rocha,' quintei-feira, Pa
checo,' sexta-feira, Progresso, e sdbado,
Olhanense.

.

Decl_,raçãc)
".:''''

. .

Eu abaixo :assi.!p.ado, GÉSAR
JOSÉ DA COSTA, declaro que
me não responsabilizo por
quaisquer dívidas contraídas
por minha mulher INÃéIA
DA CONCEIÇÃO MARTINS,
contra quem tenho em Juizo
uma Acção de Separação de

pessoas e bens, a correr seus

termos no Tribunal Judicial
da Comarca de Lagos.
Lagos, 4 de Novembro de

1966
o Declarante,

César José da Costa
(Segue o reconhecimento)

---------------

IV Romagem de Sau
dade dos antigos a.Iu
nOli do Liceu de Faro
Os antigos alunos do'Llceu de Fuo

vão realizar a sua IV Romagem de Sau
dade. Completam-se em 1 de Dezembro
seis anos sobre a data em que se reali
zou a anterior e tudo 'se apresta para
que a. velha Academia. do nosso Liceu
viva. mais uns momentos de alegria, a.

junmr à saudade de colegas e mestres

já desaparecidos e, sobretudo, de mo.

mentos que também não voltam ma.!•.
A Comissão Executiva. de Lisboa ficou,

em principia, constituida pelos srs. al
mirantes Joaquim de Sousa Uva e Guerr
relro de Brito; comandante José Fran
cisco Correia Matoso, major Mateus Mo
reno, dr. a. Maria João Lopes' do Paço
e Maria Odette Leonardo da Fonseca,
drs. Mauricio Serafim Monteirob Quiri
no dos Santos Mealha, Carlos A ecassis
Pereira de Resende e António de Sousa
Pontes, Hermenegildo Neves Franco e
Alberto de Sousa Oliva. ,

Comissão de Faro: reitor do Liceu,
dr. José Ascenso; dr. Rita da Palma;
dr. Rocheta Cassiano; dr. Mário Lys
ter Franco e João Dias Pires.
As inscrições já se encontram abertas

na Casa do Algarve, em Lisboa, cum

prindo esclarecer que na Romagem po
dem apenas tomar parte os que frequen
taram o Liceu de Faro até 1960. Os
outros, os mais modernos, que tenham
paciência e vAo esperMldo .. ,

Vende-se

Iniciativas da TAP com vista à
promoção do turismo algarvio
Dentro do seu plano de promoção de

Turismo de Inverno no Algarve a TAP
trouxe à nossa Provincia recentemente
quatro grupos de agentes de viagens es

panhóis, holandeses, belgas e suíços os

quais, acompanhados por representantes
da TAP em Madrid, Amesterdão, Bru
xelas e Genéve e do sr. Luciano Sero
menho, promotor de Vendas da TAP
em Faro, percorreram todo G Algarve
em visita aos principais estabelecimen
tos hoteleíres e zonas turlstlcas do Ur
toral.
Estes grupos somavam um total de

cerca de 60 agentes que, de regresso
aos 'seus paises, irão certamente con

tribuir para o
: crescimento dos fluxos

de turismo para o Sul do Pais.

Esteve também recentemente no Al
garve um grupo constítutdo por 18 dí
rectores de Companhias de Aviação es

tabelecidas na Suíça, que por iniciativa
do delegado da TAP em Genéve se des
locou 'a Faro Lagos e Portimão onde
realizou a habitual reunião mensal. Es
te grupo, designado por FABOS, forma
uma associação que zela pelos interesses
das Companhias de Aviação perante as

autoridades aeronáuticas da Suíça, reu

nindo todos os meses para. apreciar e

discutir' problemas de natureza oficial.
III pois de realçar a escolha do Algarve
para a realização da sua. reunião de'
Novembro, ficando-se a dever à TAP
mais esta iniciativa de divulgação das
belezas t.urlsticas da Provincia.

Também esteve de visita ao AlgarvE),
ésta semana, um grupo de 16 funcioná
rios da TAP nos Estados Unidos e da
sua Agência de Publicidade naquele
pais, provenientes de várias cidades" no

meadamente Nova Iorque, Chicago, S.
Francisco e Los Angeles.
E'ste grupo visitou já a Madeira, o

centro e o norte do Pais, em viagem
de familiarização, esperando-se que o

conhecimento directo dos atractivos tu
rtstícos de Portugal represente um es

timulo na procura do nosso Pais por
parte dos turistas americanos que vía
gem para a Europa.

Senhora

• ALBU.FEIRA
FLATS • SHOPS
sells or rents

• OFFICES

•

I NOYOCAL-Novas Construções de Albufeira, Lda.1
vende ou arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS
• ALa-BUFEIRA •

Actualidades Despo'rtivas
F U

Taça
T E

de
B o L

Portugal
talvez que o etandém» atacante do Al
garve 'tivesse provocado a esurpresa»
da jornada, que bem pode ter ficado
apenas adiada.

AMANHÃ EM PORTIMA0

Portimonense - União de Tomar
Efectua-se amanhã em Portimão um

e:ncontro amigável de futebol entre as

equipas de honra do Portimonense e do
União de Tomar (da 2.a Divisão' - Zona
Norte), que promete revestir-se de vivo
interesse',

aft

Basquetebol no Algarve
O CampeoDato R"gioDol de Séaiores

pro ..egue em bóm ritmo

Conta já seis jornadas ó Campeonato
Distrital de Seniores em cuja classifi
cação geral o Farense é o comandante
contando par vitórias es jogos disputa
dos. Seguem-se-lhe o Clube Os Olha
nenses, e o Sporting Olhanense ambos
com uma derrota, preparados para apro
veitar o primeiro deslize do primeiro
classificado.
Damos a seguir os resultados verifica- '

dos na quarta, quinta e-sexta jornadas:
C. Pescadores, 24 - Os Olhanenses, 51;
Imortal, 17 - Farense, 59; Ginásio,
24 - Bonjoanenses, 33; Clube Ténis,
35 - S. Olhanense, 38

S. Olhanense, 49 - C. Pescadores, 28;
Os Olhanense� 41 :- Imortal, 13; S. Fa
rense, 47 - Glnâslo, 18; Bonjoanenses,
41 - Clube Ténis 48
Imartal, 21 � S. Olhanense S5; Gi

násio, 18 - Os Olhanenses, 34; S. Fa
rense, 67 - Bonjoanenses, 37.
O encontro entre C. Pescaderes e CIUr

be Ténis. fai adiado para 16 da corren
te devida ao mau tempo.
Inicia-se amanhã o Campeonato Re-

gional de Iuvenis.
'

PORTO

Rua do Bonjardim, 420

Telefonea: 26562 - 32228 - 24943 - 35221 - 37222

Tem a honra de informar que se encon

tra desde já apta a entregar no Estrangeiro a

melhor gama de Vinhos do Porto, Madeira e

Vinhos de Mesa, pelo que aguarda com a devida

antecedência as prezadas ordens da sua selecta

clientela.

Dias depoís, foí-nos enviado pelo
sr. Eurico Salitoa Patricio, o se

guinte artígo:
ARMAÇAO� DE peRA, 5-11-66 - Para

a completa e devida resposta à cm·ta do

sr. dr. Luís Ant6nio âos Santos, presi

deflte do Município de Lagoa, precisa
mos ainda de esclarecer certos quesitos:
- Cita aquele senhor que alguns fi

lhos de Armaçifo tie Péra dizem pe?·ten
cer-lhes os trechos turísticos do litoral

do concelho de Lagoa. Isso nao é bem

a verdade e, muito embora o assunto

já tenha sido esclarecido .nas páginas
deste jornal, vamos novamente esclare

ce-lo, para que os leitores do Jornal

do Algarve, que dele ainda não tenham

conhecimento, fiquem elucidados e ajuí
zem de! razão que nos leva a dizer que

as furnas, praias, etc., dentro desta

área, pertencem, não aos filhos de Ar

maçllo de Pê?'a, mas It baía de Armação
de pera.

Na propaganda que temos feito des

tes trechos mClTavilhosos, referimo-los
sempre como pertencendg à baía de

Ar7naçllo de' pera, muito embora este

jam no concelho ,de 'Lagoa, e isto por

que o mapa da 'ju?:isdiçifo marítima que

se encontra na Gapitania do Porto de

Porti7nllo e em' qualquer out?'a Gapita
nia do País, indica esta área como sen

·do da 'circunscri¡;llo marítima da baia

de A?'mação de pera. Diz o sr. dr. Luis

António dos, Santos, na Bua cClTta, que
à Gamara de Lagoa nao cabe o pro�bir
qualquer vedaç(Ío de Cícesso às, praias
e falésias, mas s'¡m à Hidráulica e à

Gapitania do Porto de Porti7nllO, e que,
no entanto, ,dentro da área que perten
ce à Gamara (certmnente mais além da

costa) t'm sido defendidos os acessos

às p?·aia8. Isto vem ao encontro do que'

afirmámoB, II que está dentro da 16gica
e da verdadll,. ou lIeja que OB belos tre

chos da oOllta, dentro desta área, per
tencem • devem chamar-ae da baía de

Arma¢o de P'?'a, • ao tim e ao cabo,
nem são dOli tilhoa de Ar7naçllo de PIra,
nem doa filhos de Lagoa, pertencendo
única 8 .imple�mente GO domínio. públi
co do Algarve, '" Portugal, ., .-m 8uma,
a todos Os portugues68.
A nao ser (lue se mande modificar

a toponímia da cOoSta maritima do

Algarve para que em veli: de se chmnar

baía de Armação de Péra, Be passe a

ahamar baía' de Lagoa.
Mesmo que tosse possível modificar

a toponímia da nossa costa maríti7na,
o- que nao cremas, nunca deixa?'íamos
de pugnar, com todo o ardor pelo pro
g?'esso dessa região do Algarve e de

todo o Peds, dentro da j-ustiça e da

verdade. Como tmnbém nllo deixClTe

mos de citar as necessidades locais, des
sCI extensa área necessitada da conclu
silo da estrada marginal Parchal-Arma
çllo de pera, a satisfa¡;er 08 velhos
anseios dos aborígenes, de terem facili
dadf!s na condu(¡llo do. �eus prOdutos
agricolas e, de oferecer-: tmnbém assim,
a possibilidade de os turilltas portugue
ses e estrangeiros ,poáerem apreciar
toda esta riq'Uflila ímpar de encantos

naturais, das imponentes turnas, dOli

caprichosos rochedos e das mais Cltraen

tes e'mwav¡'lhosU8 praias, como pérola8
douradas engastadas no rec(Jncavo dOli

rochedos, o que agora nao fazem por
falta de uma via de acellso. B isto, mui
to embora nao lIendo munícipes de La

goa ti tendo rido repudiadas violenta
ment., por qu_ mimO. o d�.,.ia •.,.,
todlU .. nuaa. "g.. t(J••.

EstabeleciMUento co

MUerdal já alugado a S
conto. por MUês� no MUe

lAor locál de Portimão�
eMU prédio novo de luro�
investiMUento a render
7%• Tratarcoftl Pro/e.
.or R.oque - Porti...ão.

Séria, máximo rcspel
tt:', que süiba bem ler el

escrever, precise-se Pfl
ra caso máxima respei
tabilidade para fezer
pequfncs trabalhos de
escrifa e rendas. Tra
tamento tamlllar, Ve

prcterõncle entre, ()j
tri n ta e ()S sessenta
anos,

¡¿�sp()Jta ao n.o S.2()t3.

Actividade Rotária
Sob a presidência do sr. dr. Manuel

Gonçalves, realizou-se na terça-feira,
como, habitualmente no Hotel, mVA, a

primeira reunião de Novembro do Ro-
tary Club de Faro. '

No periodo de' actualidades e comuní
cações, usaram da palavra. o sr. Aníbal
Guerreiro de quem salientamos a' home
nagem ao benemérito sr. José Louren
ço Viegas e esposa, doadores do Hospi
t;a.l de S.- Brás de Alportel, recentemente
inaugurado pelo sr. Presidente da Re

pública; o sr. eng. Tito OUvio congra
tulando-se em nome de todos os rotá.
rios e farenses, por pos'suirem na sua

cidade, um hotel de nível capaz de re

ceber condignamente o, sr. Presidente
Amér!co Tomás, e finalmente o sr. Ma
tos Cartuxo, agradecendo ao sr. dr.
Oliveira e Silva, que teve a gentileza
de abrir uma. subscrição, para a oferta
no Natal de donativos às crianças po
bres da éidade, ideia sugerida pelo com

panheiro Matos Cartuxo, numa reunião
a que o sr. dr. Oliveira e Silva. esteve
presente como convidado,
A fechar a ordem de trabalhos, acon

teceu arte, pela palavra do sr. Casimiro
de Brito, que dissertou COm muito bri

lho, sobre cA Arte Moderna� que, se

gundo disse, a uma pergunta do sr. dr.
Eduardo Mansinho, é para se sentir
e não para se compreender. Terminada
a dissertação, largamente aplaudida, e

antes do brilhante comentário a ca.rgo
do dr. Rocheta. Cassiano, o sr. Anlbal
Guerreiro ofere-ceu o seu testemunho
ao palestrante, referindo-se à sua expe
riência, vivida, para a compreensão da
música. de Strawinsky e outros grandes
composl tores.
A encerrar a reunião, o presidente

agradeceu o excelente trabalho do pa
lestrante, e a presença de companheiros
'com os quais pôde passar algumas ho
ras de magnifico convivio rotário.

VEN DE-SE
Casa na Rua Cândido

dos Reis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma
nuel daGraça,n�stavilã.
---------------

Concurso para aspirantes'
estagiários da Caixa Geral

,-

de Depósitos
Até às 17 horas de 21 do corrente,

está aberto concurso, perante a Admi
nistração-Geral da Caixa Geral de De
pósitos, Crédito e Previdência, para
admissão de aspirantes estagiários.
Podem concorrer individuos dos 21 aos

30 anos, com o exame do curso geral
dos liceus (6.° ano da organização an

terior ou 5.· ano da actual, curso com

plementar de comércio ou curso geral
de comércio.

... _--_ ...--------_.

Espectáculo circense a fa
vor da Ca�a dos Rapazes
o Circo Royal, que tem andado em

digressão por terras do Algarve pro
moveu durante a sua estadia em Faro
um espectáculo cuja receita reverteu a

favor dessa obra impar na Provincia,
que é a. benemérita Casa. dos Rapazes,
a quem foi entregue a quantia de
2.697$50.
Ao público agradecimento da CaM

dos Rapazes, juntamos os nos�o!l aplau
sos a quantos trabaJ.ba.m no Circo Royal
e que com generoso intuito tão peculiar
ao esplrito dos artistas, ajudaram á,que
le Instituto.

Impressio:na sobretudo, na despedida
do Por-tlmonense, da Taça de Por-tugal,
o elevado «score» do derradetro encentro
em Guimarães, nada meROS da que oito
tentos o que se nos afdguna excessivo,
mesmo considerando o desnivel de valia,
existente e os factores distância e am

biente. desta vez favoráveis aos mi-
nhotos. '

Segundo as criticas que lemas, es al
garvios, utõpíeæmente em nossa opinião
jogaram num processo «suicida» de taco
-a-taco, tentando o ataque quando lhe
era consentido e defendendo dentro dos
moldes clássicos, sem reforços exeeasí
vos ou adensamento das zonas frontais
à sua baliza.
Por isso se explica tão expressívo

resultado, que talvez não' afecte psíco
lõgica.mente a equipa, mas que deixa
sempre antever uma fragilidade que às
vezes convém fique encoberta. Mesmo
à custa de «liberos», «ferrolhos» e que
jandos que os grandes clubes Interna
cionais não têm pejo.em praticar.

oonñrmeram-se as nossas previsões
quanta às possibilidades do Olhanen
se forear a terceiro encontro. Assim
aconteceu realmente, e com todo o mé
rito do lado dos algarvíos, já que a

equipa soube ser co:nsclente na planlflr
cação do seu joge, mesmo, à custa de
um processe defensivo que de resto ser

via já em parte os seus propósitos.
Como quer que seja, o Olhanense,

para além dessa aceitação, da pressão
territorial contrária, tentou justamente
tirar vantagem do facta e perto do fim
ainda Pinho eassustous os donos do
campo. E não fora a expulsão, ao que'
parece poueo merecida, de João' Carlos,

J. D.
..,

.;\\.TLE:TISMO

Subsídios da Federação
Portuguesa de Atletis
mo a clubes algarvios
A Federação Portuguesa de Atletis

mo, tomou a. louvável iniciativa de dís
tribuir pelos clubes, seus filiados, a ver
ba de 113 contos, saldo obtido na res

pectiva. gerência. O critério de distrl-
>

buição foi baseado no número de atle
tas de cada clube, nos vinte melhores .

resultado!> de cada especialidade. Os
clubes algarvios beneficiados foram:
Faro' e Benfica,> 2.000$; Boa Esperança,
Boavista de Portimão Farense TavI
ra, Portimonense e Louletano' 1.000$.
Consta.-nos que estas importârÍcias se
rão entregues em material desportivo
com vista a Incentivar a expansão dii.
modalidad.e e a dotar os clubes com os

artigos indispensáveis.
Bom será que todos os clubes da Pro

vincia atentem nas reais vantagens da
prática do atletismo � nas facilidades
que para o efeito lhes são concedidas.

Amanhã: provas em Faro

A' Associação de Atletismo de Faro,
que na expansão da modalidade tem
posto o maior empenho, realiza amanhã
várias provas na capital algarvia.' no
Estádio de S. Luis,. as quais coméçam
às 10 horas e destmam-se a todos os
jovens que queiram experimentar as
suas possibilidades.
As provas a disputar são os 60 metros

6Q0 metros, salto em altura e lançamen:
to de peso. Aguarda-se que grande nú
mero de jovens estejam amanhã em

Faro, iniciando-se com entusiasmo na

prática da bela e salutar modalidade
que é o atletismo.

.IIURICO 'ANTOS P.A.TRICIO

RESULTADOS DOS JOGOS:

Ta9a de Portugal
Sanjeane:nse, 0- 01ha.n.ense, O

V. Guímaæães, 8 - Portdmenense, 1

I Divisão Distrital

Moncarapac., 1 - Sambrasense, 3
Esperança, 1 - Farense, 4
Lusitano, 5 - Silves, O

Boavista, O - Louletano, 1
Faro e Benfica, 2 � Fuseta, O

JOGOS 'pARA AMANHA:

I Divisão Distrital

]Œoncarapachense-Esperança
Earense.-Lusitano

Louletano-Faro e Benfica
Sambrasense-FUseta

,XADREZ
.

Na fase final do 1.· éa.mpeonato Na
cIOnal de Xadrez por Correspondência
-Equipas, promovido pela Secção de
Xadrt:z d? Ginásio Clube Figueirense,
da FIgueIra da Foz, uma equipa do
Clube de Xadrez de Po,rtimão, vencedo
ra da. sua. série nos torneios prelimina
res, obteve brilhantemente o 2.• lugar
da classificação final.
Foi a �eguinte a pontuação obtida pe

las eqUipas melhor class,ifica.das: L ••
Grupo de Xadrez Alekhine (Joaquim
Durão, Roberto Nobre, Mário Santos e

Dagoberto Markl) 15 pontos; 2.ó, Clu
be, de Xadrez de Portimão (eng. Hélder
Sardinha, Joaquim Prazeres Armando
Hilário e Francisco Furtadó), 14 pon
tos; 3.°, Grupo de Xadrez de Guima.
rães (Domingos Ribeiro António Pin
to, João Sepúlveda e Âlvaro Macedo),
14 pontos; 4.°, Grupo de Xadrez de
Coimbra (Aristides Cunha Mário Mo
rais, Formosinho Simões e António Bar
reira), 10 pontos.
A equipa algarvia foi atribuída a Taca

«Mestre Carlos Pires». /

APRENDA CONTABILIDADE
P�R COR�lfP�ND�NCIA

Péça Folhetos Grátis,
, "ac,

Inslilulo Luso-Brasileiro de Comércio.
Apartado 314 • PORTO

Oferece-se
Viajante de "inh()� e

derivad()J, ()m diente
'a. Carta de pesad()s.
�i¡¿Qsp()sta a() n.O S.I ,}ÇJ•

, .

Provas distritais de futebol
A exemplo das épocas transactas, a

Associação de Futebol de ,Faro promove
os campeonatos distritais de Juniores
e de Juvenis, provas 'do maior Interes
se para. a expansão do futebol e desco
berta de novos elementos para as cate

gorias superiores. As inscrições para
estas provas estão abertas nó, nosso
organismo regional de futebol.
Também a Associação projecta a

disputa do Campeonato Distrital de Re
servas, bem necessário para manter em
actividade os jogadores que nem sempre
fazem parte dos quadros principais dos
clubes filiados.
A inscrição para esta prova termina

na terça-feira.

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

ESMERADO FABRico

ITALIANO

SUPREMA AFIRMAÇÃO
DA PERFEiÇÃO MECÂNICI,

REPRESENTANTE EXCLUSI' O.

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73.79

€I LISBOA



"_._."' __ "' �_. """ ftft"'·� v;._ "' _'..;;"'r..:: "' ..._ ,,·_.�....,..�,; •• ...,. • •••••••• vw ••

ftri.,. ....

•. OW.

TO.DO.S o.s conhecem, Elas estive
ram recentemente no. estran

geíno participando. em festivais in

ternaçíonaís da cançãor Madalena
Iglésías em Espanha e Simone de
Oliveira no. Brasil. Não. obtiveram

prímeíros lugares, mas .evideneia
ram-se entre os outros partícípan
tes e conquístaram boas classifi

cações ; ele, Salvatore Adamo, veio.
a Portugal e deu cinco. espectâcu-
10.5, em três dias, em Lisboa, quase
um record para um artista estran

geíro. ,o. síeílíano da voz rouca

arrebatou a juventude íé-Iê, com

um. novo estilo. romântíco e senti
mental.

E.stlJ,s fo.to.gra,J¡ias d,e Madalena e

'Simo.ne dedicamo-Ias a todos o.s,

seus adeptos espalhados pela nossa

Província, pedíndo-Ihes sõmente q'tJe
eonservem a calma e não. entrem
em rivalidades inúteis, porque am

bas são grandes. Quanto. ao. peque-
110. Adamo, vai em especial para
urna jo.vem leltora do JO.RNAL DO.
ALGARVE, que atravessou o País

para ver e ouvir o seu Idolo, e pa
rece que não. ñcou desiludida.

Internados por se de
dicarem à mendícídade

na via pública
Por exercerem a, mendicidade na Via

pública, foram internados no Alber

gue Distrital de Mendicidade de Fa

ro, Manuel dos Santos Pratas, de 63
anos, trabalhador, natural de Silves,
Maria Francisca Inácio, de 42 anos,
residente em Olhão, Ana Rosa Cala
do, de 74 anos, doméstica e José Po
tra, de 56 anos, latoeiro, residente em

Faro.
..,.,. .... ,.,..

Novo director do

Banco 'NacionalJ Ul

tramarino de Silves

,I BR.ISAS DO GUADIANA. I
Quando se acode à harra dt) Guadiana?

IA,. CABA de ser nomeado director
". da sucursal de Silves do Ban
co Nacional Ultramaríno o sr. João
Alves de Sousa Ramos, ali funeío
nârío hã longos anos. A nomeação
foi motivo de um banquete de ho

menagem ao novo director, o qual
se realizou em Pêra e que foi opor
tunidade para uma reunião de con

fraternização de funcionãrios do
Banco Nacioná.l Ultramarino em

vãrios pontos do Algarve.

EMBORA muito sobre o assunto se

tenha referido, mau grado os jus
tos lamentos ouvidos uma vez por ou

tra, a verdade é nada se saber, ao cer

'to e por enquanto,' que possa tradu
zir optimismo no panorama desolador
patenteado pela semijechada barra
do Guadiana.
Continuam as traineiras a cruzar o

estreito e assoreado canal, sempre te

merosas do pior e evitando fazê-lo
quando a isso podem fugir, levando
então para outras lotas o peixe-rique
za que nesta poderia ser vendido.
Continuam não sÓ' as traineiras cÇJmo
as enviadas a ter de limitar a sua acti
vidade, sincronizando-a, forçadamen
te, pela tabela das mads, que poucas
vezes consegue harmonizar 'os interes
ses da pesca com a altura das águas
a vencer.

Prossegue a quase paralisa,ção das
instalações portuárias,. onde centenas
de b(aços ir¡.activos aguardam o re

gresso aos melhores dias que só o de
simpedimento da barra poderá vir a

oferecer-lhes.
Anda triste o vila-realense, pelo es

tado da, barra Q que vive do mar e

por afinidade o que do mar não vive,
pois o meio é pequeno, todos se

,conhecem e os problemas são comuns.

E a sua tristeza avoluma-se, ao dar-Sf?;

Assistência Técnica
Máquio,as de ES1:ritgrio
AGÊNCIA COMERCIAL DE

FARO, LDA., comuaica que
reorgaaizou os seus servi·
ços técaic,os; dispoado de
penoal especializado que
lbe permite alSumir G, ex�·
cüçãa de quaisquer serviços
de repal'ação ou a.silt�ll·
cla.
Faro, Telef. 2203.8 - Olbão,

'Telef. 73146 - Portimão,
Telef. 417.

.. �--
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'conta de que o tempo passa e as pro
vidências não surgem.
Confia, porém, que, mais dias me

nos dias, lhe será feita justiça e então,
tranquilo e feliz, poderá espraiar os

"olhos, sem fixar o pesadelo dos res

tos de barcos naufragados, no preci
so local onde um dos grandes rios
peninsulares une as suas águas às do
Atlántico, certo de que, se o pão lhe
faltar ou se a rr¡archa 40 progresso
,não for então acompanhada pela sua

terra, já não está no assoreamento da
barra.a origem de tais males.

Campanha «Pró-Cin:;lento» do Lusf·
tano Futebo.l Clube

O Lusitano Futebol Clube acaba de
lançar a' campanha "Pró-Cimento»,
destinada à angariação de materiais
para'a construção, no Campo de Jo'
gas Francisco Gomes So.corro, de un;¡

ringue de patinagem. Dado o grande
interesse de que a iniciativa se reveste
e a valorização que envolve, em es

pecial para a gente nova, é de esperar
que ela consiga vingar, obtendo o me

lhor apoio de todos os que para o

efeito forem abordados pelos activos
dirigen1es lusitanistas.

Cur.sos de francês da �lian,ça
Francesa

Com regular frequência de alunos,
reabriram em Vila Real de Santo An
tónio os cursos de francês da Aliança
Francesa, proficientemente dirigidos
pela sr." D. Marie Juliette Horta das
Neves Paiões.
A inscrição para estes cursos conti

nua aberta, na nossa Redacção ou no

local onde os mesmos são ministrados.

S. P.

A publicidade
e os jornais

(OOtUlIw4o do J .• "dgm.)

país da América do Sul - a Vene
zuela - os jornais registaram, em

Set�brq deste ano, um aumento de
22 por cento sobre o mês correspon
dente de 1965. A verba tota;l despen
dida em publicidade naquele mês foi
calculada em mais de 8.500.000 bolí
vares.

O maior aumento de publicidade no

período estudado foi na indústria au

tomóvel: 135 por cento. Seguiram-se
os artigos domésticos e� a maqtúnaria,
com aumentos de 63 e 40 por cento,
respectivamente.
Nos anúncios de divertimentos hou

ve um aumento traduzidQ por ÚO.OOO
_
bolívares. A cifra total, neste sector,
foi de quase 900.000 bolívares. Só os

cinemas despenderam meio milhão
com os' seus anúncios.

1It��(lbS Illt��I{t�Nll[S I�O Ill��III\VI�:,

(JARTA DE PORTIMAO
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A quarta dimensão
A CIDADE cresce. Cresce em compri

mento, em largura, em altura.
A constatação deste facto nao oferece

quaisquer 'dúvidas a n'higuém. Pl
_
visí

vel d vista desarmada. Todos nos aper
cebemos sem esforço da expansão que
nos últimos anos tem sofrido a linha

periférica da cidade; também todos ,?:os
damos conta de quantas trœnstormaçõee
nela, se têm operado, quwnto de velho
se mudou em novo, embora nem sempre
dentro do melhor critério de bom senso

e de bom gosto. '

Pl certo que, nalguns casos, nao nos

satisfaz o ritmo a que se vem prooeesom
do esta trœnsformação. Supomos mesmo

que não satisfará qualquer portimonen
se por muito dado que seja à lentidão
doutros tempos que já não são os nos

sos. Para exemplo, bas�a que citemos
os casos do novo hospttal e do novo

mercaâo municipal, melhoramentos in

dispensáveis que" embora q,e há muito

prometidos é impressão nossa que s6

se transformarão em realidade lá para
mil novecentos e setenta e picos. Oxalá
nos enganemos. '-

Apesar disto, e esp.ecialmente no que
se' refere 00 sector privado, nao pode
ser posto em dúvida que a cidade tem
crescido a olhos vistos: a linha perifé
rica alargou-se, alguns edifícios recen
temente construídos ou em construção
vencem em altura a torre da igreja ma·

triz que é quase sempre, nas terras pe
quenas, o ponto de cota mais ele(Jdila.
Diremos portanto, para encurtar razões,
que a cidade cresceu em tr's dimensões:

oomprvmento, largura e altura.
Põe-se agora a pergunta: haverá uma

quarta dimensao pela qual se possa
aferir o crescimento das cidades' Em
nosst! opinillo, discutível como qualquer
outra, exist� essa quarta dimens(lo e é
ela precisamente que, melhor do que as

outrlJ8 três, define a linha e:volutiva ou

i?wolutiva do crescimento das cidades.
Pl difícil explicar em poucas palaw'as

o que entendemos por essa qua'l'ta di
mensao. E é coisa excessivamente tra
balhosa para o tom ligeiro que costu
mamos imprimir a estas cr6nicas. Po
deríamos talvez falar em <espírito de
cidade»' mas isso, em vez de a trocar
por miúdos, antes complicaria ainda
mai,s a questao. No entanto,.é, m.aí.8 ou

.

menos aí que n6s queremos chegar.
Ora vejamos.
Uma cidade em que, por exemplo, os

bald,es de l'(xo se mantenham por reco
lher até às tantlJ8 dá tarde manifesta,
'l/arece-nos, «espírito de aldeia». N(lo
cresceu_ essa cidade ou, antes, poderd
ter crescido, sim, mas apenas no núme
ro e dimensões âo« edifícios, nao no

resto que é.1 afindl, o que mais conta.
Podem ""izer-nos que tais pormeno

, res se verificarao em qualquer cidade
. do mundo, por maior que seja. Que em

S. Paulo, a ciciade que mais se desen
volve, será tal'l)ez possível' descobrir-se
coisas desta natureza e que, portanto,
até nas maiores capitaf,s se pode veri!'!
car a exisUncia do «espírito de aldeia».
Eviden.temente que sim! Nao vemos,
neste aspecto, quaisquer límites ds di·
mensões das «aldeias" que pode:T'ão ser,

afinal, do tamanho de um p£Us inteiro.
Aplique-se esta ideia ao caso de Por

timito e veremos que, apesar da expan
são da linha periférica da cidade, ape·
sat' das tran:¡¡formao,ões que com bom
ou mau gosto, se v� verificando no

aspecto exterior àa terra, nã do lado
de dentro muito «espírito de aldeia» que
urge extinguir, sem o que não podere
mos dizer com inteir.a verdade que a

cidade tenha crescido.
Além do pormenor que assinaldmos

do lixo a esmo pelos passeios até às
tantas da tarde, hd ainda na cidade
bairros de lata, como o do Cabeço do
Mocho, sem as mínimas condições de
higiene, hâ zonas residenciais, como a

da Estrada de Alvor, sem uma comple
ta rede de esgotos, ha muitas faltas
graves a assinalar, ha muita demora na

resolução de questões elementores cujo
bom funcionamento caracteriza .os cen

tros verdadeiramente evoluídos.
E, sobretudo, a tal quarta dimensao

por que se, afere o crescimento das ci
dades Mo se fica por estes aspectos ex

teriores, superficiais, da vida citadina,
embora eles sejam, como sabem, estre
mamente importantes. Vai mais'longe,
serve-se de coordenadas sociais cultu
rais, humanas e estrutura-se peta medi·
Çao desses valores, a partir de padrões
ideais ou ut6picos de sociedades per·
feitas. Complicado, nao éf! Pois tam
bém aqui é possível detectar-se em Por·
timito um acentuado «espírito de al
deia», a tal falta de crescimento e ma

turida(le que jd assinaldmos.
Receamos que esta afir.m.aç(lo venha

a provocar melindres no espírito de al.
guns dos nossos melhores conterraneos
que, por via dela, se sentir(lo lesados
no seu bairrismo. A esses bons amigos
devemos' contrapor que nada é mais sa·
lutar do que o reconhecimento dos 'nos
sos defeitos. A afirmaç(lo das pr6prias
imperfeições n(lo implica que sejamos
derrotistas; estabelece, pelo contrdrio,
08 termo8 da andlise necessaria sere·
na e construtiva para que as Supere.
mos num futlfro mai8 ou menos pr6xi-

ra a Perfeição,
\

tem sido alindada e

melhorada pelos exegetas de São Ma
teus ..

"o nosso D. Francisco Manuel de
Melo não necessitou das luzes dos
teólogos modernos para afirmar que
a resignação da miséria era atentado
à dignidade humana. Para ele o am

biente digno da pobreza é a simpli
cidade dos campos onde o mendigo
andrajoso deve ser pormenor estranho,
"Apesar disso tem-se oultivado em

Portugal a piedade pelo mendigo ocio
so. Este tem aparecido glorificado e,
cheio de prestígio folclórico, tem atra
vessado irnpante durante séculos to
das as paisagens portuguesas e todos
os ambientes portugueses.
«Lembro que actualmente existe um

trecho, corn gravura e tudo, a prepa
rar todas as crianças portuguesas para
aceitação da miséria como fenómeno
naturaL Onde vem o trecho? Nem
mais nem menos do que no livro
único da primeira classe da Escola
Primária. É portanto leitura obrigató
ria de todos os jovens portugueses,
"Lá está escrito:
«É Um pobre, minha mãe, um po

brezinho a pedir esmola».
"Depois do pratinho de sopa acres

centa o trecho: «O menino ficou
comovido». «Que pena tive do pobre
zinho».
«Houve um ministro da Educação

que pretendeu eliminar esse trecho de
plorável do «livro único». Pois não o

conseguiu!
"Não o conseguiu porque desde tem

pos -remotos a pobreza e a resignação
são aceites como v:irtudes culturais da

raça.
"Das crestomatías aos fados a po

breza e a tristeza têm morado de pare
des meias!

«Essá,toada plangente em mi menor
tem_sido declamada, periodicamente e

jamais a propOsito, por eminentes fi

guras nacionais que eu simbolizo no

casmurro Bispo Alves Ma;rtins.
"Pois afirmo �tegQ,r¡'camente que se

não acabarmos com a frase rançosa e

vergonhosa de que o Tesouro não dá

prioridade às despesas com a educa

ção não poderemos ir longe no futuro,
nesse futEro que p3>ta o Ocidente con

siste numa contínua ascensão no ca

minho da prosperid,ade.
"Ninguém nos ajudará na nossa po·

breza, a não ser com o prato de sopa
dt:) menino comovido.

«Se teima.nrios em ser pobres o nos

,

so futurp processar-se-á por si"à trou

xe-mouxe».

MISÉRIA
E 'E�DUCACAO
�A série de conferências que está a

Il;P decorrer no Secretariado Nacio
nal da Informação, integrada no 40.0
aniversário da Revolução Nacional,
teve particular interesse a do prof.
eng. Leite Pinto, antigo ministro da

Educação, que falou de «Instrução
e Educação». Dessa conferência ex

traímos a seguinte passagem que achá
mos deveras curiosa:
«A senda da Pobreza e da Humil

dade (escrevo os dois vocábulos com

maiúsculas), sublimada pelos Benediti
nos e pelas Ordens Mendicantes e

apontada durante dezanove séculos
como o mais seguro dos caminhos pa-

s PINHeiRO

Sempre pre�ente
bomnum

A MAIOR fÁBRICA E OR·

GANIZAÇÃO PORTUGUE·
.•

SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Sede - TR OFA

F I L I A I S

lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
,

Portimão - Rua Int. O. Henrique, 194

mo. Porque é ponto assente, sobre o

qual nao admUimo,s sequer a possibm
dade de discussão, que Portimllo tem
extraordinárias condiçõl!s para que pos
sa vir a ser uma grande cidade, tanto
em comprimento, largura e altura, como
no restai isto é,' a tal quarta dimensão
d,e que hes vimos falando.

-

Potra isso, necessdrio se torna que ve

jamos (ver de olhos abertos, claro!)
onde se encontra aquilo que para sim
plificação n6s chamamos «esp{rito de
aldeia", ou, antes, «mau espíritó de al
deia» e que, dentro da medida do que
nos for passiveI, cada um de n6s o

procure transformar em «espírito de
cidade-..
Pl 'flossivel, nao'!

ambie'nte

s C OTe H
WHISKY

,Prédios Novos
on Andares

A�lIUA� �f ��fM U fAll
�

Vende-se nos mel�ores
I�,(ais de Olhio.
Tratar com Fran<isco Pe'

dro 'Lopes, 1.lel. 72987
- Olhão.

Sinal de alarme nas

Caldas de Monchique?
(ConcluslJo do J�. "dg,,",)

seja, menos 62 do que em 1964.

Coincidindo este facto com o fe·

nómeno da expansão turística do

Algarve, ainda mais incompreensí
vel se nos afigura que as termas

de Monchique estejam a perder o

seu poder de captação de visitan

tes. Não serão estes números um

sinal de alarme para os algarvios?
Um sinal de q\.le estã a desperdi
çar-se um dos potenciais de valo

rização da Província?
Assinale-se que em muitas ou

tras termas do país registam-se
aumentos consecutivos de frequên
cia, partiéularmente na Cuda, S.

Pedro do Sul e S. Vicente.,

o melhor sortido errcontram V. Ex.a• na CASA. AMiLIA. TAQVELIM GONÇA.L VES�
(CAS! DOS DOCES REGIONAIS), IUI da Porta di �al, 27 10illS iastlhtieSl- TIi_ Il - LÂGOS. - _ss. Pili IDIa I Pik


